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AVISOS 
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TODO O JNTHRIOB DO TíSTAPO 

fí^cAiVíoÚTO—Jtua lf> àê Nottmlro n. 11 
Caixa 'Ao Correio, F. Eudoreço tol«Br- Comnitrclo 

Tolophcne 551 

MOLÉST IAS DOS OLHOS 
D R . N E V E S DA R O C H A 

CONSUr.T0RI0 : RUA DE S. BF.NTO, 26 

I I o l o l O i n i t i i p i K o 

Rua do Braz, n. 109 

EM FACÍÍTE DAS tsueces no KORÍE Í BKHZ 

ntOlMllBIiAllB nu OEfl/UilO GM .EKO 

" L I V R A R I A E S C O L A R " 

33, R u a José Boni fác io , 33 

LOTE li l i NACIONAL 
I O O Í O O O J O O O 

1NTEURAES INTEGRAES 

Extracção 
J\ t» d » Junino 

Pcáldna do inlet-ior, h 

« O I J V A I í S X t T X K S & C O M P . 
CAIXA DO CORUTLIO. N. 20 

A Loter ia Nacional nílo transfere as cx-
trncçõca. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Í>JÍ». S i l v e i r a C i n t r a 

Ccnsultorio : roa JOGÓ Bonifácio, 6 (da 1 ás 8 

Reei-.Uncia: rua dos Guayr.niaes, 37 (tol. 501) 

" C O Ü L E G I O M E N D O N Ç A 

Poços de Caldas—Minas 

Clima incoajpar:>vol- Edülcio cominoio -Cor-
po docente idoneo— Kducaç/lo completa—Acham-
eo funcionando todas as aulas. 

O director—dr. Antônio Marques de Oliveira. 
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d opnral' vn {?» >\ j çrt -na. 

Cara o rlic^m^tb 

' p i * a *yphttts 

> ri a Vnn»Vr 

i . m a O L C Í L Q 
MORlílRA CAMPOS 6 sempre encontrada em 

Een esor ptorio nn rua Marechal !»<:•> lnm >• ' 

D R . Vl RI ATO B R A N D Ã O 
Doenças dos »'iifs, dr» fccxíjr:» da ure»hra esv-

ptiliticas. tratad; s J > '•.••• y.u CPVFOSIOÍS -
Consultas da I As - >UH l '• «Io Koveubto, 
Residência. rua da Oloria. r,". 

C L I N ' C A M I D I C A 

fespeeie irncn' 
TT1'" r i . p.Ki 

d* Faci! 1-: J-J M" :• ;.t • 
iri=. dr.« S. : .'I' ';tj d 
Ac.deuiia de l'rn • 

r~mi<ii>s—RJ:I R.-i do :• 
dia. 

© « o r l o & 
ímpor tadn 

ABbr< 

' o r r ças nervosr 
;r Ronmr.rRN 

,'í- !'re:«. d; 
I» i/iSía. .iTcIal 

abre. r mi» 

! I\ 

o s í í j j . 
lc '".i:nis'"ar io l de 

íllOZ R VINHO 

fl'1» !*! d" I.! II. 

w , -'iIví!• 

SWIÇ0 KPICIU 00 • Cvwrciõ SE S?1 FA«0, 

RIO, 

Nu r* ei-. r.-t entrou cm discussão o 
parecer rocor.hecendo deputados i>or 
M;itto r-vosso os can-lidalüo votado.» 
cm 30 díi outubro. 

O sr. Glyccrlo aproson*ou emenda 
reconhecendo os eleitos a t ." dc 
mar<;o. 

O sr, Erico O jc lho dsfand "u or.er-
gicarticnte o pprocer, quo /oi com-
batido pt?os srs. Zama o Medeiros 
de Albuquerqun . 

O sr, Ni lo Peçanlia defendeu-o, 
rospondendo As accusav^^s contra i 
eleição. 

No expediente o sr. Carlos do Car-
val l io fiprosontoi: pequorimont' i pe-
dindo providencias sobre a flscalisa-
ç.'io das rendas dos Estados. 

A commiss^o do orçamento distri-
bulu ass im o sou trabalho : 

Presidente, Joüo Lcpes ; 

Industr ia , Art l iur ITios ; 

Exterior , Alberto Torres; 

Guerra, A lmeida Nogueira ; 

Receita, Augusto Montenfgro ; 

Despoza, Gonçalves Ferreira; 
In ter ior , Aleir.do Guanaba ra ; 

Mar i nha , Augusto Se vero ; 

Créditos, Mayr ink , cm substi tuição 
a Roclolplio d 'Abreu, que pediu de-
missão . 

-Está aberto concurso para a ca-
deira de h ir tor ia natura l na Escola 
Nacional de Bellas-Arios. 

— Foram reconhecidos deputados 
os srs. Sebastião Medrado, polo 0." 
districto da Bahia, c Gonçal VCB Cha-
vos, Olegario Maciel c Paraíso Ca-
valcant i , pelo 12." do ?dinas. 

— Cambio, 9 14. 

Part icular , 9 1 i '32. 

Apol icos de 1H7P. 2:050=. 
Acções do Banco da Republ ica , 

1595. 

— Café, stock, 1G'̂ .000 saccas. 

RIO, 5 

Antos da votação do parecrr sobro 
a eleio io dc Matto Grosso, o :ir. Oly-
cerio declarou quo fazia questão do 
conf iança política a passà-gem do 
sua emenda. 

Os s*-s. Erico o Bci isario extra-
nha r am essa declaração. 

A votação nominal a quo se pro-
cedeu opprovou por 77 votos con-
tra 42 a emenda Glycerlo, annu l l an-
do a eleição do 30 do outubro o 
mandando os papeis relat ivos h 
Cl- u;* o de 1." de março para a com-
missão rcfipcetiva. 

O sr. Nilo Peçpnha, om nome d', 
quar ta eom--.iss?o do poderes, pediu 
domissro ceMectivp-, quo foi nceeitn. 

- Pe;:uiu para o Paraná o l:.1 regi-
mento de art l ihorla do campanha , 
composto de 2r.2 praças o 15 o<B-
eíacs, sob o ccmmando do ton' iite-
coronr l STamues Porto. 

Fp.llect.ram hontem 48 pessoaf , 
sendo 0 dc fobre amarel la o 3 dc bt 
riberi . 

— Eegunda-ftira devo ser vo tado o 
parocor da mera do Senado sobre a 
eleição presidencial, 

— O rr.erca-lo de cambio estevo 
llolo pouco an imado , conservando 
as mosinsa tab i l las do h on t sm . 

Acções >lo Banco da Repub l lcr , 
I SO? . 

Lavoura e Commercio, 1G? 

Nacional , 223:-. 

— Cafó, stock, 170.000 mccas . 

I f i a i e r t a l i s m o 

Mal Fíispoitàramoii nús, ao OGcrcvpr 
a -Pequena Nots* (lo domiogo, quo as 
nossas do. proveuliias considoravOos, 
mal traduzidas pelo bico da ponna ora 
linguagem vulgariesiraa, podoriara nor 
averbadas do PuspciçA» por quom lhea 
attriliuiu intonção quo nSo t inham. 

Falámos nu gonoralidndo, abraçando 
na mesma culpabilidade do iiidiffo-
reutismo p( Ias cousaa da arto os go-
vernos passados, o presoiito o os que 
llio ha-j do Buoeedor. 

15 a culpa dessa indifToronça cabo 
mílls áquel l ís que t6m coino dovor 
guiar a opinião publica o ostimular a 
Bô So do poder, do quo os próprios go-
verno?, absorvidos pela preo.-cupaçao 
politica e dominados polo maturiulismo 
da própria uiaehina govornatnontul. 

A nossa Imprensa < sU dividida om 
dous grupos : a quo f»2 politica o quo 
raramente 60 afusta do circulo oxeln 
eivo da propaganda partidtuia, seja do-
fondendo, seja combatendo, consoante 
a posição du facção a qu-) porteneo, o 
a quo uncara apenas o jornalismo polo 
seu l:ido |iatico, como empreza inr-r-
cantll, saTÜicando princípios o iJéas 
ao 3nunncio o ao a pedido 

A coiisc:iuencia dosea falta do objo-
etivo cducaelonlsta na missSo da iin-
pronsa 6, logicamente, a Inércia ou o 
desanimo dosquodovlum iniciar todus 
os comtnuttimentos necessários & cul-
tura espiritual das classes populares, 
à sua educação oethetiea, t-irnandu obri-
gatorlo nas escolas elementares o en 
nino do desenho, estabelecendo cinsos 
de Bellas-Artes, creando premioi do 
distmc-.ao para os alumíbis quo os mo 
rcceseom, organi^aado exp<;slç0es do 
caractT provisoii >, cm quo unj jury 
eoüipetout" distribuU.>e ieei.iup'vn,as 
aos tribaUius dignos de tlgorarem mais 
tarde om m.'s. u í permanentes, otn. 

A ai to ó 031 to ia p-.rie considerada 
cosnnipylit i o s-u-i-t allVontoso para 
os biivs nuciji iaos ir busear prutrsso 
res i xtransreiros, sa iiecesAarlo fosse, 
para lustallarem cursos do pintura, de 
musica o de oaculptara. 

Tainbotn o iiosr.j governo estadoal 
re.orreu a alguns oxiraug.-iros ['ara 
org inhar o sou lahoratorio bacte:io-
li k̂ co o o seu Instituto agr jno-nicj 
campineiro r, em parte, a dlstiaetlssi-
iiia co.nmi.-sRo gtogrupli ici o geoló-
gica do Bafado. 

Julgamos, p.-rúin, prc<sc!ndivel este 
rei'iirs',1, porque j á existo uo paiz umu 
pl-iado bi ilhant t de arilstas, cujos tra-
baílio.' t-̂ .n llgur.i-lo entre os mais no 
tivei-i d^ aito mod. roa europfa. 

Aliuei-|,i J-.inl-<r, por exemplo, í , apo 
• r da appaicKciti modesta c re-

: verdadeiro ariista do r.i-
ndo todj-i os segredos da 
•iiiii» a i te o t"iid ' a erigi-

nalid.ide creaio a o earacterisflc» de 
•pi :u se em uiclpou da tutela dos mes-
tres. 

Os ê" us e i / /«Vc té:ll, a ü m d'sso, o 
valor !• ' siÍMuve! , u eér local, typos 
genuin-.mente brasileiro', com os tra 
ç"s vi-.ortr-os o a feição oni.r^lca dos 
I;•< ':• IÍ quo des«eu-!< ia i';a raça indo-

-. o riumaoii d.is primitivas tribu-
i:r!l:.r<:ilHg o que ainda hojo vivem na 
!ibcr.!:.;le forto o sadia das llorostas e 
dos campos, em viagens incos-antea 
pelos sei tü s, conservando em toda a 
p un z a ('S costumes primitivos o tfto 
. ympathicos dos paulistas de outr'ora. 

Almeida .luuior teve a delicada lein-
brarç i do procurar-nos o diznr-nos 
•pie u g o v e r n i do Hsiado j á cogitéra 
cm crear um onscrvato i io de mu 

in organisar uma galeria do 
quadros, tendo-o Incumbido a nllo, Al 
ei ; ia J . inior, do a i i p t i r para tal flui 
m m purto ilo paviaieiito superior do 
'ii.oiuiitooto do Ypiranga. 

Pureee-iio-s quo o governo come-
çará asriin polo 11 m ou que, polo 
monos, condemncu a galeria do pin-
tura a nfio ser visitada polo povo, a 
quem mais directamento aproveitaria, 
aliás, a sua froquencia. 

Nao devemos preparar, por vaida-
de, collecções artísticas no intuito do 
deslumbrar louristcs quo tôm admirado 
tudo qnanto ha de notável em pintura 
o esenlptura. O nosso flra único, ex-
clusivo, adstricto ás funcçOes governa-
tivas (• ao cumprimento dos devores 
de publicistas, ó educar o povo, ineu-
tir-lho o sentimento esthetico pelo co-
nhecimento das leis da harmonia en-
tre as linhas, as cures, as proporções 
o os sons, fazel-o coniprehender a dif-
tVonça quo existe, por exemplo, en-
tre um tô̂ -co o singelo moringuo o um 
elefante vaso etrusco. 

Esse resultado s6 se alcançará su-
iiindo gradativamento do simplos para 
o composto o começando p ( ,lo qu* ha 
do mais rudimentar, quo 6 o ensino do 
desenho linear nas escolas primarias 
o as exposições temporárias o publicas 
om quo a curiosidade popular sr-ja 
aterrada por outros atiraotivoi gratui 
tos o quo nada tOm de mn i im im com 
a exhibiçfto das obras de arto. 

Impressionar e interessiir o povo é 
tari fa que desanima, nao .aro, os mais 
perseverantes espíritos. 

Continuaremos. 

t alr Ki, i 

ça. conhe 

Hlli l-obil 

Lei lões 
Ha hojo os seguintes : 

l )o um bem montado botequim, com 
bilhares, grando quantidade do bebidas 
nacionaes o extraugeiras, muchina p ra 
arrolhar garrafas, etc.., no largo de 
S Bento, 4, ás 11 1/2, polo sr. Cha 
ves Lea l : 

De mngnlfleos mov"is, molhados, dl-
verses ait igos pertencentes a bem 
montado restauram, grande variodado 
de miudezas, etc., na IU I Carneiro 
T/80, também ás 11 l|2. pelo sr. Gui-
lhotino Ciurlo. 

Dil igencia Importante. 
1'mani presos Mito boiil. m, em 

San fA i i na . pelo eoiumt ndunte o pra 
cas do batalhgo Bemardlno do Cam-
pes, os indivíduos Luiz SlaneUl, VI-
cento Silo Manrn o ,!i Bo Rosssuti. 
suspeitos do falsificadores do cédulas 
bancarias, sendo appreliendldos diver-
sos objectoB necessários á falsltlcsçao 

Dous outros cúmplices deviam tor 
sido presos a noite pussada. 

Novo bacharel. 

Rccchcil houti m o grún do lincha-

rei em sciencias jurldica-t o k í ía s o 

er. I ' i d rn Alves Cei iõa «lo Amaral . 

Por ahi fóra 
A maior e mais flagrante mentira 

do Llborallsmo foi a Egualdado: 

Egualdado perante a lei por via da 
ooneorrenola do todos ás funcçOes le-
gislativas—ou soberania popular. 

Egualdado poranto a inatrucçao por 
via da disseminação das oscnlas o da 
livre manifestação do pensannnto. 

Gguuldado poranto a rlquoza por 
via da livre concorrência dos pro-
ducíoreg. 

Ficariam aponas as desegualdades 
inliorontas ás differonças naturaes ou-
tro os individuos — ossas mesmas cor-
rigidas e amenizadas pala Incessante 
melhoria da educação publica, o polo 
custo doeresconto do sustento da vida 
o dos gosoi da olvIlUaptto. 

A Fiaternldado viria naturalmente 
no fim ; pois quo a sua eoudiçao pri-
maria nau pódu deixar do ser a Egual-
dado. 

Estas promessas ostao ainda hojo 
tfío longo do sor cumpridas, quo ató 
pareço que nunca foram senau sonha-
dus por alguma seita do visionários. 
Pura as lembrarmos, porám, bauta re-
ler os livros doú publicistas sérios do 
lia quarcutn annos atras — dos ocono-
mlstas priiicipaliuento, de Bastiat, por 
exemplo, que, na sua exaltação libe-
ral, chegou a prometter o Kdtn tio 
commuiihiiii) uo cabo do progresso eco-
nômico. 

Mas, do mesmo modo que, no soio 
da ogualdado ehristft, ftcára de pó mu 
Morgado qu-i ') havia do corromper, o 
quo ora o Cesarismo romano, também, 
no soio da E^ualda.lo política da ul-
tima rovolução. Ilcou de né outro Mor-
g a d o . . . que ó o Capitalismo burguez. 
A antiga allianç i tevo por snst-'!! taeulo 
uma ro la d ' juriscoi^ultos o de Inqui-
sidores ila fé ; a moderna tom um se-
qu i t j de ee< oomistas « do pbllesrplios 
il.i fatalidade histories. Contra a pri 
m"ira Insurgiu-iie uma Renascença 
philosephica e ti na Reforma religiosa, 
invocan Io a li-zão e a Liberdade. 

Contra a seguud i - pi.rjue nSu so 
Insurgirá t imbra i uma Renovação sen-
tiuiental e uma Reforma cconomica, 
in ocando a Kiat^ruidade, e a Provi-
deuela ou o Meai na historia? 

N'o omtnni" o aspoeto que se apre-
senta k » d i lu" 'a, còm todas as suas 
cegueiras o ti s v a i l o s . . . A lueta pel» 
vi ia, o tiiot ii' unlre da gente pratica 
deste lim d'- século—alii a tendes, em 
todas as tuas :n;t'.iiesfaçõ'is terriveis 
ou grotesca- : a l iyoamite o a guilho-
tina ; a a r.jgancia armada cni io na 
e-lada wé lia : a.'- excellenclas :i > mui-
cuíoeantada- pelas manest-fisd > Sport; 
o murro o o pontapé ensliiivK ' ctnno 
rudíiuento tio e uiciça i colieglal. 

l .á diz e doutor Quioplovicz: O 
cspiiíto belllco levanta u ennobreoo o 
caracter da»; n içúes, dá lhes a eons-
cioncu d-i i'a-ça. uuiea c. in i içáo da 
sua vitalidade o do seu valôr. 

Kiultiil. li ciência serve a guerra o. 
ao mesmo tempo quo destròo os mi 
croliios que : aram os indivíduos, erla 
os mastodoiites. i|u>' aiiiiiqitdaiu povos, 
rs.çi* o i;,t'ioualidadas. E o 8ou tra 
ballio do do.-»trtiiçá.) ó mais lapido o 
Regur i que o seu soocorro de salva-
m e n t o . 

Seja «..mo fftr, nós ciemos que a 
tragédia biiiu.tiia e apenas o episódio 
de uma Divina Comedia, quo tem por 
seonario não só cuto mundo, mas mun-
dos in l lndos . . . 

Devo haver um complemento da 
I.neta. Das reaeçOos tumultuosas da 
matoria inorganica saem os crystaes 
o os systonias plauetir ios. Das trans-
mutações castiaes das espécies viven-
te- sa»m typos eada vez nais perfei 
tos o equililitados. E das revoluçõ s 
d.ts so i i - d m l l i u m a i i a s não ha de 
sabir li;.l-i V!. . . 

Mas eis nos ás portas do Mystieismo 
astrolugico o do üueult ismo scionti-
H lo. quo *ao phases curiosas do pen-
samento moderno, como j á o foram 
do do ontras epoehas, chamadas por 
nós-outroa—primitivas o obscuras 

R . CAPEI-LA . 

Seguo hojo par-i o Rio, aon ie vai 
acompanhar um seu-cunhado que se-
gue para Florença a estudar pintura, 
o negociante desta praça sr. Antunio 
Porto, socio da l irma Alves, Porto A 
Cemp. w 

Bõa vhgem, a ambos. 

Academia. 

Hoje, As 11 horas, deve rennir-so a 

Congregação da Faculdade du Direito, 

ullin de, na fôrma do ai t . 0,1 dos Es-

tatutos, resolver qual a ordem om quo 

dovam ser postos era concurso os lo-

gares do lentes substitutos da 6.» o 

li.» secçõas. 

Bibiiotheca. 

A d i Faculdade do Direito foi fre-

quontada. em maio passado, por 1 f,51 

pessoas, que consultaram fill obras 

em 7ÍJ4 volumes. Destas, foram om 

portuguez .'101. em franccz o italiano 

•210, o 3 em latim. 

Hontoin. As 1 1|2 da tardo, foi preso 
na rua Piratinlnga um sargento do 
38." da guarda nacional, de nome Jos6 
Martins, que, embriagado o do punhal 
na raao, ameaçava os transeuntes. 

Um cabo e um soldado do 5." de 
polida, auxiliados por alguns paiea-
nos, cons> guiram, nfto sem grande 
custo, conduzir o endiabrado sargento 
para o posto policial do Braz, de onde 
foi romctti lo, depois do praticar alll 
vários desacatos, para o quartel da 
Luz. 

A Bocreiio ia da Jns t l ça : 

Despaclii u o requerimento do I). 
Olaudlna Augusta Borges, pedindo, 
por sen pr curador, pagamento do ar-
rendamonto do sua casa, lontraetada 
pelo governo do Estedo. —Ao com-
maedanto da força publica, pa ia in-
formar. 

- SolMtou da Socri faria da Fazen-
da o pag monta do 3(10$, importância 
do aluguel dos campos puitencentos 
au sr, Joaquim Branco de Mello. 

—Exonerou do cargo do subdolega-
do do policia de Pitangoeira* o sr. 
Jcsé Pereira da Rocha » nomeou pa-
ra o substituir o sr . Alexandre Butk 

—Nomeou I « roppleuto do delega-
do de policiado Santos o sr . (ienes 
Pores. 

Paginas extrangeiras 
(Trndacç.lo r»r» O C. mmftHo] 

O S U I C Í D I O S U P R E M O 

(ilunuscripto encontrado na rua) 

. . . Por certo, o destino n l o mo 
o-tiagou com mlinos ; nao posso di-
zer, entretanto, que mo tratasse polor 
do quo a outrom. E ' triste ser or-
pbam de pao uos seto annos ; ó tristo 
ter a mao enceirada om trtna casa do 
saúJo. Eis o iudo tuáu da minha vi-
da. Mas, por outro lado, 6 cousa agra-
davcl o búa possuir bistante {•• rtuua 
para nao trabalhar, b i i t i n t o indupon-
doncia para ir onde c,o tom vuntado 
do Ir, á hora q i i o a p r a z . . . Purocumo 
que ou nunca teria podido trabi lhar 
ganhar dinheiro. Sou muito intelllgen-
to, polo menos assim o creio, porquo 
sempro comprehendi logo o que ou 
via euunciar ou explicar em volta de 
mim ; porcobo facilmente o vicio dos 
raciocínios, o defeito das combinações, 
Nunca pude, comtudo, fazer o menor 
esforço intollectml seguido, nem in 
quietar-mo cin aprofundar uma sclon-
cia, cm apprendtr uma arte. Tudo iS' 
to 6 para mim IndiflTercut!) a um pon 
to iusrivel ; mesmo eiu criança, mos-
lu > uo cuilegle, a upplicaçáo dou meus 
camaradas estudiosos parecia mo qual-
quer cousa do rlsivel pue r i l . . . Eram 
soiupie cullócadon nntes do mim noa 
concursos : o quo não impoúo quo os 
liuubot.io muito mais tolos do quo eu, 
o provava !h'o quando ura preciso. 

Como meu pao mo deixou 1-i.OOO 
francos do remia, estou garantido con-
tra a necessidade o dispensado do tra 
balhar. O prazer do llcar inactivo nu 
melo da ugit.içâo ridícula dos IUOUS 
contemporâneos lei.-lou para roo dis-
trulih' na vida até meia los do meu vi-
gésimo quinto anno. Todus as ma-
nha-! acordava pensando i «Mais um 
dia quu vou poder perder á minha 
vontade. E nquanto cada qual se agi 
ta o so esforça em torno de mim, eu 
serei uma cousa do luxo para a qual 
o mundo trabalhará » E empregava o 
meu dia a provar a mim mesmo a 
minha iuutilidade o independência, pra 
ficando actus sem fim justificado, via-
gens a lugares onde nada mo chama-
va. Divertia me laiuboin com o labor 
dos outros, e passei horas a observar 
os homens que carregam o descarre-
gam barcos ao longo do Sena. A'for-
ça de olhar para elleg, a minha iua-j-
çAo turnava-Be uie goso a g u l o . . . 

Depois, um d i a ,-era a 3 de maio 
do lh9o. rocurdo-me cxuctamentu d i 
i l i ta —ao despertar da minha curta 
sé.ita, sonti que alguma cousa so que 
brava dentro do tulm : a fraca iiiála, 
sem duvida, quo ainda mo fazia mo-
ver, operar nome io dos homens. Uma 
repagnaueia i i tensa apoderou-se do 
mim por causa dosso pouco movimen-
to. dco.-a minini i a ç'>o, quo ainda sub-
sistia na minhavida, só pelo f ícto do vi 
ver ; parecia-me tfto ridículo, tão di-
g';o de compaixão c imo todas m for-
m !gas humanas, nojo afan ex"itava, 
í u véspera, a minha piedade o o meu 
riso. 

Comer, dormir, caminhar, ve. tlr-se, 
despir se, tomar carros, comprar ob-
joctos e pegal-os, que diferença, em 
summa, entro esta agitação quetidia 
na o a do empregado do escriptorio 
quo copia o dia inteiro expedientes, 
ou a do carregador nos caos do Se-
na ? l . . . 

O horror do viver cahiu sobro mira, 
ao pensar nisto, como um sudario iiu 
mano. E desejei ardentemente o nada 
completo, a inaniç&o, a parada da 

minha machína animai , a mo i te . 
• 

• . 

Depois do tor bem amadurecido om 
mim esto desejo do morrer, senti um 
giande ailivio. Pela primeira vi z am 
bic.iouava alguma cousa, o esta contra-
ilicçao eommigo mesmo deleitava-me, 
como ura desafio atirado ao destino. 
Pareceu-me quo acabava do descobrir 
Hnalmonto a minha vocaçfto, quo era 
matar mo, fixar o pêndulo humano en-
cerrado dentro do m i m . E, sem tar-
dar, comoc d a r< lleetir na maneira 
por quo me mataria . 

Os processos nsuaes do suicidio of-
ferecoram-80-mo primeiro ao pensa 
mento, naturalmente. Na nossa epn-
cha, qualquer mata com um fegarel-
ro, com um revólver, on então ati-
randn-so á agua ito cima do uma pon-
to. Ha tombem quem Be deito utravez 
do uma via-fírrea. á espera do trem 
quo o degole, o esmigaiho. Todos es-
tos meios, julguei-os barbaros o odio-
sos. Em primeiro legar, exigiam um 
upparato extorior que mo repugnava; 
depois, nenhum delles era seguro. A 
sociedade está colligada contra o sui-
cídio, como o está contra o silencio, 
contra a in icçlo, contra tndo do quo 
ou gosto. Era-mo preciso uma morto 
contra a qual a sociedade estivesse 
desarmada. Era-me também preciso 
uma quo me nfto flze3se seRrer. So 
a morto roo attrai, a dõr amodronta-
rao: a dõr ó a agitação dosesperada ; 
ó o contrario da morto, descauço com 
pleto. N a o quero saber da dõr. 

Pois bom, hao de acreditar? A 
selencla, quo fez ao quo pároco tan 
tos prOjtressoB, sobretudo a selencla 
do corpo hnmano e das suas relações 
com as substancias organicas ou inor 
ganicaB, a medicina, om uma palavra, 
nfto definiu um meio roalmento prati-
co da gente matar-se, ao mesmo tem-
po seguro e nada doloroso, e, o que 
dosojava partieniarmonto, permittlndo 
a quem o emprega ter coruciencia de 
que morre. Consultei a este respeito 
os módicos mais celebres. Fazia-mo 
passar por um cscriptor, um roman 
cista. quo precisava do um deseniace 
original para o l ivro quo estava es-
crevendo. Acabavam todos por acon-
selhar-mo a matar o nrnn hereo cem 
o auxilio dns estupefacientes, a inor-
phina, a antypurina em alta dnse,— 
ou com os hilariantes, como o proto-
xydo do azoto Mas quando eu Insis-
tia para saber se realmente um orga-
nismo qnslqnor t inha certeza de iror-
rrr arsim, confes-savam me que na 
maior parlo das vezes o paciente mor-
ro do doi rças parsllelas, de doenças 
eorebraos rrovoearlsn pelo abuso da 
drogn c l i lmica . . . Todos os médicos 
eüo uns burros e Marbeth tlniia ra-
zão de quoror «atirar a medicina aos 
tües». 

• 
• • » 

Na falta de eonía melhor, fizera eu 

entretanto etculha do protoxydo de 

azote Comprei uma mascara de den-

tista, arranjei gaz : ajudado por um 
joven estudante do medicina, quo, por 
dinheiro, consontiu em auxiliar-mo, 
dz 1113 udoriuecer duaa vezes. 

Senti uma sensação multo agradá-
vel, uma o-<pecio do frescura lúcida 
aguçada pola esperança do alguma 
oousa voluptuosa Appreiidi a servir-
mo eu meauio do npparolho : naila ora 
mais fácil, com o auxil io do uma bica 
ao alcance da mftu, quando ou estava 
sentado, cem a mascara no rosto. 

Depois do ter preparado tudo, llxoi 
a data da minha '.morto: 21 du se-
tembro, á uma hora da manha . Eoi 
pregu >i os ultimes dias quo me res-
tavam a coutouiplar com toda a cal-
ma o Ecensrto desprozivol da vida 
quo ou ia deixar. Fiz também algumas 
visitas Aquellea amigos que menos ti 
nham procurado fazer-mo ma l . 

Finuliueuto, na véspera do meu sui-

cídio, fui á casa do saúde onde tinta-

vam do minha iuae, afim dc abraçal-a 

pt ia ul t ima vez. 

IId annos quo nao a via. Felicitei-

mo disto ao vel a. Todo o vestígio de 

ineiuuiia havia dosappurocido do suu 

cerebro. N iu mo rucuiihecou. Vi nina 

espeeie do idiota sentada em uma pol-

trona baixa, hriuoando com unia gar-

rafa, na qual dançavam tres pedri-

nlias. Nada havia do commum entro 

cila o a deliciosa mulher que fóra 

outr'ora, o cujo rosto, voz, modos, vi-

viam ainda no fundo da ininha recor-

dação. 

Antes do oahir do estabeiocimento, 

0 medico quo mo acompanhava ofTo-

reciu so pura faznr-m'o visitar. Ac-

eoltei. Os loucos nao mo assustam, 

ptirqnu tenho o cerebro muito solido. 

Most araru-mo doidas furiosas presas 

ao lê-, ,co. em cubículos graduados, e 

que 'ugiam como feras. Mostiaram 

r.'0 i liotas, que vieram puxur me po-

iso r.bus da sobreeasaca, por traz. com 

risos put ris Passeai mais do meia lio-

1 a no vasto pateo onilo tfto dolxailaa 

em liberdade as loucas nao perigosas, 

as iiionoinariiaeas, as melancólicas. 

Quasi tudsB vinham falar ao medico 

ou falar- uo. E quasi todas falavam-

nus do dinheiro, do quantias avuita-

das que offareciam ou roclain-ivtm. 

Só duas choraram, d l t fe ia in que ijue-

riam ficar livres, Mas umu. eolue udo. 

interessou ma deveras. 

Era uma mulhor de quarenta av ios 

apenas, ainda muito formosa, r.o -o• 

linda era um canto do pat-eu, l iulia 

um rologio em unia rias mãos, um 

pequeno espelho do baibear na outra. 

A Honradamente, 0lh .va-B0 no espelho 

o consultava o relógio. Os lábios mo-

xiarn-so Iucessantomonto ; parecia con-

tar. soinmar alguri imos. 

Interroguei o meu gu la . 

— E' uma doida por amor, disse-me. 

Ura rapa/, quo era seu amante, a-han-

do-a nm dia muito velha, abandonou-a 

por outra mais nova. E do.-de então 

a Idóa de que está envelhecendo po-

larlsou-lhe por assim dizur o pobro 

cerebro. A's vezns Imagina estar ven-

do mu grando buraco aborto, um bu-

raco escuro, para o qual coiro, diz 

elia. sem poder parar : tem oniao cri-

ses horrorosas Nas horas do calma, 

llmlt>-80 a contar os minutos, a 

acompanhar no espelho os traços dei-

xados no seu rosto por cada um 

desses minutos que p a s s am . . . 

Nesse momento interrompi o me-

dico : 

—Agradeço-lho, doutor, disse lhe. 

Tudo quanto mo mostrou ó cuiiosis.-.i 

mo. Adous 1 

E deixei-o bruscamente; salil de-

pre>fu du pateo o da caca ; olle devo 

ter-me julgado tao doente tomo os 

seus pensionistas. A verdade ó que eu 

tinha necessidade do tolidSo o refle-

xão pura examinar nma idóa que mo 

viera do repente, suggerida pela mo-

nomanla dessa rpaixonada do quaren-

ta annos, calcutaudo a marcha das 

ho ras . . . 

Um grando buraco escuro, para o 

qual so corre sem poder parar 1... Os 

vo«tigios deixados no rosto por cadn 

minuto que passn I . . . Mas a louca 

tinha razão I Cada minuto, rosl o lo-

gicamente, desorganisa a lguma cousa 

do nosso ser, pois que faz de nós um 

organismo mais proxiino da fiii3l de-

composição I E cada minuto ó uma 

otape da estrada quo vui ter ao gran-

de buraco escuro, á Morto 1 

A maior parte dos entes humanos, 
do espirito vão o acanhado, nao tem 
consciência desta desorganisaçao in-
cossanto, desta corrida para o nada, 
sem romissSo, som parada. Mas pen-
sando fortoraento nisto, polarinandu o 
espirito, como dizia o medico, sobro 
uma verdade tao incontostavol, nar. 
podia um homem mul to intelllgento. 

ou. por exemplo,— conseguir sentir 
constantemente esta corrida para a 
Morte, como so tom constantomento a 
sensação da velocidade, a bórdo do 
ura navio ou em uma ostrada do fer-
r o ? . . . E so on o consegnisso, nfio 
ora essa morto infinite^imai, distribuí-
da com tanta regularidade o lentidão, 
o mais certo, o mais comprido, o mais 
saboroso dos suicídios ? 

Pnz do parto o protoxydo do azoto 
exercitei • roo a sentir som cessar 

esse rcçar da Morte, dissimulado sob 
as vas apparnneias da Vida . 

Oh I por muito tompo, nao passoi 
de um ncophito grosseiro ; nfto via a 
velocidade do tempo, o uso progressi-
vo do roeu cerebro senfto com vlo 
lentos esforços, o estas Ronsaçõefc eram 
Interrompidas por longos intervallos, 
dnranto os quaos en supportava, pelo 
contrario, nma estúpida illusao de 
aetivldado orgânica, do auginento vi-
tal . 

Mo? nao desisti. 

Rodeei-me do tudo quanto medo o 
symbulisa a fuga dos minutes ; pro-
curei tudo quanto accusa a lenta o 
inevitável perda dos seres vivos. 

Voltei a casa <le i-cúdo ondo vive 
minha mfto ; conversei cora essa qua 
dragensrla apaixonada a quem elles 
chamam louca, e paru quem eu olho 
com o re-pcito do índio pelos santos 
o imnioveia derviches 

Elia comiuunicou mo a sua sensibi-
lldado descspei bdu ; o, agora, nfto ó 
mais do que uma dlscipuia a meu la-
do ; pois essa marcha para a morte 
quo cila teme, eu amo a, saboreio a. 

J á 1180 lia fracçfto, por mulo inflnl 
temente curta que seja, do segundo, 
em quo nSo ine sinta morrer. Acom-
panho cera o microscópio da rolnba 
consciência, nao só os estragos do uma 
hera no meu rosto,' como lambem o 

gasto do um minuto nos raeua pul-
mões, nos meus rins, no mou cora-
ção.. . 

Mou corpo 6 uma grando ampulhota, 
ondo vejo com obstinação cahlr a 
aróa. 

Qnom mo falará agora dos es sui-
cídios gabados pelos latinos Imperiaos, 
a vela do braço aborta uo banho, a 
vida lentamente osvaslada atravez da 
agua roórua, o o doce somno mortal 
inflltrando-so no logar du sanguo ex-
travasado ? O banho ora quo mergu-
lhei 4 a propila Morto, que, gntta a 
gotta, Bublfltuo ora mim a Vida que 
foge... Suu um philosopho maior do 
que Leibnilz o um iuventor maior do 
quo Nowton. Descobri o Buicldio su-
promo, quo ó viver 
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Recursos crimes 

Mogy das Ti uzos—Recorrente, Josó 

de Almeida Mello Jún ior . Recorridos, 

Iiinoconclo de Mello Franco o outro 

Deram provimento para annullar o 

p r o o i i o desde a denuncia—Unanimo-

mento. 

Santo Antonlo da Cachoeira—Re-

corrente, Elisou Lellís o outro. Recor-

rido, o JUÍZO. Adiado, a pedido do sr. 

Rollra Ayrcs. 

AppelUçân crime 

Brótas Appellante, Orcsimbo do 

Almeida Leito. Appelíada, a Just iça . 

Deratu provimento para quo seja o 

appellante subinettido a novo j u i y , 

contra o voto do sr. Ignacio Arruda. 

Appellacõts eiveis 
Santos—Appellante, João Pereira 

Bneno, agente da companhia d» Begn-

ros Prosperidade. Appellado, Antônio 

Lopes dos Santos. Deram provimento 

para reformarem a sentença appel-

iuda—Unanimemente. 

Capital—Appeilanto, Manoel Anto-

nlo Ferreira do Vallu. Appellados, Ma 

noel Ferrelia dos Santos o outro. Foi 

designado para o julgamento o pri-

meiro dia desimpedido depois da sus-

tfto do 6 do corrente. 

Capital - Appeilantes, desembarga-

dor Bernardo Avelino Gavião Peixo-

to o tna mulher. Appellados, D . Eu-

genia Ribeiro da Silva o outros. D e 

rain provimento para julgarem nnl la 

a acçao, por incompetência do Ju i zo 

onde foi proposta - Unanimemente. 

Batafaes-Appeilantes. Joaquim Go-

mes de Oliveira o sua mulher. Appel 

lado, Josú Ramos Pereira. Negaram 

provimento o confirmaram a sentença 

appeilada, contra o voto do sr. Kolim 

Ayres. 

Amparo -Appellante, Pedro do Araú-

j o Roso Appellado, Jeito Baptista Isep-

pon. Duram provimento para annulla-

rcra o feito, per Incompetência do 

Juíza—Uaani .uomnnte. 

Aygravo eivei 

Casa Bran-a — Aggravantes, José 

Fortino e sua mulher. Aggravados. 

Luiz Josó do Souza, sua mulhor o ou-

tros. Negaram provimento, sendo con-

firmado n despacho aggiuvado por 

outros fundamentos—Unaniu emente. 

Aygravos coinmerciies 
Capital -Aggravanto. Francisco Go-

mes Carnwlro Aggravados, Francisco 

Lu nos S <"\ Negarira provimento, son-

do confirmado o despaeho ag^ravado. 

—Unanimemente. 

Kspir.to-Santo do Pinhal—Aggravan-

Joaquim Teixeira do Andrid-i J u 

nier. Agtrraval*. a massa fallida de 

Leite & i'arv.iltio. D r i m provlmonto, 

roformuid i o despacho uggravado— 

Unaniuieinento. • 

Qirta testcinunhavel 

Espirito-Sinto do Pinhal—Sappii-

cantes, Albino Antônio do Oliveira 

Pinto o sua mulher. Supplicala, D. 

R i ta da Palma. Nfto tomaram conhe-

eimonto—Unanimomonto. 

S P O J 1 T 
Regue liojn para o Rio a égua T'i 

vanieira, quo vai disputar o Cruzeiro 

do Sul no dia 10 do corronte. 

Acompanha-a o jockoy Bollarmlno. 

O Jockey-Ciub Flumineuso annun-
eiou a Insi ripçfto para o Cruzeiro do 
Sul , a reallsar-so cm j unho do 1897. 

As condições sfto: Animaos nacio-
naes de puro sangue, nascidos do 1.° 
do ju lho do 18113 ató 3o do j unho de 
IHU1—Distancia, a.400 metros-Pro-
mios, 10:000$ ao primeiro. 2:Ü00S ao 
segundo, 1:000$ ao terceiro o 1:000$ 
ao criador (io vencedor—Peso, IÍ0 ki 
los, carregando as éguas monos 2 ki-
los-Entradas, í()0$, ein duas presta-
ções eguaes, sondo a primeira no acto 
da inscripçfto ató 1.» de ju lho proximo 

futuro o a segunda era rnuio de 1897. • 

RecebomoB ura attencioso convite 

para a 2.» regata a reallsar se oste 

anno em Santos, no dia 10 do cor-

rente. 

Agradocidos. 

Recebemos o n. 6 do 2.» anno de 
publicidade da Rcvue ifedico-Chirur-
ç/icale du Bre'sil et des Pays de 
i'Ame'rique Latine, dirigida proficiente-
mente pelo dr . A. Brissay, de cujo 
«uramarlo destacamos, pola Iraportan-
cla eopportunldade a8snmptos. as 
exposições «T,n rôln du Brósil ii la 
derniòre conférence Internutlonalo do 
Paris contrn In choléra>, polo dr . A . 
Brissny; «Pathologie iuti r troplcale-
nature, traltement et prephylaxio do 
la flóvre Jaune», pelo professor dr. Do-
mlegos Ki elre; o «Fracture transver-
salo de la rotule, suturo mótalilquo», 
pt-lo dr. P . Portella. 

Agiadccidos. 

Santos. 

Na rua da Ponha deu-se, a 3 do 
corrente, enorme desordem, pendo pre-
sos o recolhidos á cadeia 20 desor-
deiros. 

—No dia \ foi autopsiado no neero 
torio pelo medico da policia o cadá-
ver de Anthero Gomes, ex praç» do 
batalhão patrlotico Alfredo Eil is, a 
qual faliocera na Barra sem assistên-
cia medica. 

O s b a n d i d o s » ! 

Esorovom-nos: 
«Sr . redactor. 

Tondo lido no vosso conceituado 
Jornal dona artigos, em qnn, com lou 
vavcl enorgia, roclamaes providencias 
contra os atf,enfados oommottidos pe-
los Já celebres facinoras Francisco 
Luiironço da Silveira, vulgo Chico Ta 
uoolro, o Jofto Brandão da S l v a , 
crcio dever dar-vos alguns osclareci-
montos com reiaçfto a ostes crimino-
sos. 

Após o iidsassluato por elles prati-
cado na pessoa do oífluiül do justiça 
Autonlo Fernandes, om Sinta Rita de 
Passa Quatro, as auetori lades daquel-
lu localidade deram inimodlatas o acer-
tadas providencias para a captura dos 
assassinos, o que ao effoctuou em agos-
to do anno passado, graças á hablli 
dado o energia du subdolegado do po-
licia de S. SlinSo, om cujo districto 
os criminosos so haviam refugiado. 
Conduzidos a Santa Rita, foram ira 
íu diatamonto submettidos ao respe-
ctivo processo, sendo tfto vehoni"üto 
a Indignação popular contra os bar-
bir.ig assassinos, quo as auetoridades 
tiveram necessidade de providenciar 
no sentido do evitar um possível iya-
chamento. 

O róu Francisco Tanoeiro, subicet 
tido antos dos outros a ju lgamento 
do j u ry , foi coudemnado a trinta an-
nos do pilsfto. 

Esta fóra, segundo so dizia, estava 
Hilada a uma quadrilha do ladrões de 
Hniinaos, na qual a Voz publica apun 
tava, talvez injustamente, alguns mem 
bros que tinham certa pusiçfto social. 
Nessa occusifto o destacamento poli-
cial da vllla do Santa Rita foi recu-
Ihido, om virtudo do ordem expu s a 
do comraaudanto do corpo, o a cadeia 
íl.oa qua i l desguarnecida, havendo 
miotor crear-se uma gnarda c iv im 
que, todavia, nfto inspirava a precisa 
coriilança. 

Por luai i de urna vez o ju iz de di-
reito da comarca requisitou do di . 
chefe do policia a força indispensável 
pura guaidar os criminosos, ma3 esta 
auetoridada respondia quo lhe era i:u 
possível attendar á requisição. A' vis 
ta do exposto, o atteud. ri-lo a boatos 
quo corriam do assalto á cadeia, cora 
o rim do dur liberdade aos criminosos, 
dí auetoridades iocae» resolveram en-
viai as para 8 . Paulo, ondo. nrils fa-
cllinonto o com segurança, seriam 
(íuardailoa na CorrocçAo. E' saoi Io 
corno, dous meziM depois de recolhi-
dos áquollo estabelecimento, conseguiu 
uvadir-so o réu Chico Tanoeiro. Em 
março deste anno fui julga-lo J o â ) 
Brandão da Silva, quo fui tumbom 
coudemnado a trinta annou de prisão; 
luas ó egualmiuito conhecido como. du 
rante a viagem para esta capital con-
seguiu fugir, saltando por u:ua das ia 
nullas do trem otu movimento. Nfto 
tardou quo os dous co-réus se reu-
nissem. o coinniettoui actuaimonto cor 
rorias, quo trazem era constante alar-
ma as populações de Porto Ferreira. 
Santa Rita, Santa Cruz das Palmei-
ras, Minoirus. etc.; 03 roubos, os fur-
tos de animuns reproduzem se, e ó 
publico e notorlo quo a anetoria del-
les dovn ser attribuida a Jofto Bran-
dão o Tanoeiro, l i a poucos dias assas 
smaram um pobre velho om Porto 
Ferreira; pouco tompo depois, Bran 
da», n a mesma localidade, matou uiu 
seu camarada ital iano. 

Estos criminosos tiveram a audaeia 
do, em dias da somana passada, atra 
vessar a villa do S in ta Rita, a cavai 
lo o armados, inuuitando as auctorid i-
des o fazendo ameaças do morte. As 
pessoas quo tomaram parto na accu-
saçfto dos duus ualteadores tóiu roca 
bido cartas firmadas por C h i o Ta-
nooiro, nas qnaos esto bandido pro 
mette exercer terrivois vinganças. 

Ora , a policia das localidades infes 
radas por usses attentados ^ insofli 
"ii/nto para repritni ios. Alli nfto ha 
verba para diligencias pcliciaea, o a 
força nfto ó bastante numerosa para 
exercer uma vigilância continua, seu 
do quo esta ó constantemente i i lndi 
da por cúmplices o protectoros dos 
bandidos, OB quaes so apressam em 
avisal-oa do qualquer perigo. 

Urgo, pois, quo promptas providen-
cias sejam tomadas pelo dr. chulo 
de policia, dosenvolvendo se trtiaz pi r 
seguiçflo contra estos criminosos. As 
auetoridades do Santa Rita e Porto 
1'orroira tflm reclamado em vfto o an 
xllio da policia desta capitai. Convém, 
entretanto, quo taos reclamações se 
jam promptamonto attonlidas, halilli-
tando-so a policia local com os meios 
indispensáveis para so otfectaareiu as 
diligoncias. Nfto sendo assim, novos 
crimes virfto denunciar a impotência 
das auetoridadoa e a sanha doa crimi-
nosos.» 

Esperamos que o sr. chefe de po-
licia oumpra onergicamenio o sru do-
vor o presto ao listado de 3 . Pau lo 
o lnolvldavel e reievantisslmo serviço 
do libertai o das corrorias de crimi-
nosos, cujos cadavores doviara ha mui-
to baiouçar-so ora uma forca so a pn-
na do morto nfto estivosso banida do 
nosso Cudlgo. 

A Secretaria da Agricultura. 
Declarou ao director do Instituto 

Agronômico do Estado quo, para po-
der ser attendido o seu pedido de 
Isonçfto de direitos para as sementes, 
guanos o necessários elementos para 
sua preparação, se faz preciso que 
o~mesmo'organl6ouma reiaçfto delles, 
com designaçfto do sua natureza o 
quantidade, era poso ou modida, afim 
iio acompanhar o pedido mencionado. 
:onformo exigem as leis o regula-
mentos das alfandegas da Unlfto. 

Bragança. 
Horroroso desastre deu-se nsqeella 

cidade, na quinta-feira ultima, ás (> 1/2 
hora» da noite: a explosfto da fubiiea 
do fogos de Francisco Lucitido dn Uo 
cha, bita á rua da Independência n. 7. 

Das ruínas foi retirado um morto 
o horrivelmente desfigurado o Infeliz 
proprietário, além dn Antonlo Alves 
do Andrade, cunhado d» vlctlma. An-
na «Tosqulua e üortrndes Matia da 
('unceição, todos gravemente ofT'nrli-
dos. 

A o legir do desastre acudlram di 
versas possoas, quo prestaram o« pri-
loeiros seccorros aon fétidos. 

Aflli iunm que o Infeliz Antonlo 
Alves do Andrade tinha comslgo a 
quant ia de 1:'<00$, na occanifto do ei 
• l istro. 

Narra o tiW coiloga O Eiíadt 
do hontem. urna violoncia praticada 

contra o eatlmavei autor Sepulvcda e 

quo o mesmo coiloga classifica eomo 

Inúti l . 

EITeclivãmente, prender ompro-

zarlo theatral porque nfto r o a l i ^ u r u 

espectacuio, so ello avlaon, a torapj1' 

o publico do adiamento o tuvo para 

isso razões acceitaveis, 6 um excesso 

cniidemuavel e que, so fosso porrnit-

tido pela lei, j á ha nmlto teria sido 

appllcado nesta capital, ondo ó fre-

qüento o adiamonto do OBpectacnlos á 

ultima hora. 

O Ratado oxpiioa o facto pola vin-

gança pessoal do um indivíduo com o 

qual aquello artieta tivora relações 

<ommorciaos. 

Ainda mais extranhavel so torna, 

nosso ca«o, a prlsflo do actor S-'pnl-

veda, pois quo uma auetoridade nao 

pólo ser instrumento das próprias pai-

xões, quanto mais das alheias I 

O resultido dessa violência foi ou— 

guentar a sympathia do publico pclu 

aetor Sopuiveda o, portanto, favore-

cer os seus interesses. 

NZo sendo a sua prlsfto moüvada 

por caitsa deshonrosa, somos os pri-

meiros a felicitar o artista por essa re-
clame, quo l i n h a do render nfto pou-

cos appiausos. 

Ha males quo vflm para b ? m . . . 

• . 

Roapparocen no 'lheâtre de la Re-
publique, do Paris, A (Jarvoeira, dra-
ma em cinco netos do Crómioux e Da-
cnurcollo, cuja primeira reprosontaçio 
datu de doze annos. 

D eus episódios desta peça tinham 
ficado na memória dos espectadores : 
um, ba-tanto realista, era o roubo era 
u n u grando lo ja de Par is ; o outro 
c neistia na mo i to dn u.uaostrolla do 
opt rata, que fallecia ropentiaaineiito 
om sceriu, no meio fio um aclo do lua-
gioa. 

Quanto á peça em si, ó ura draraa-
Ihao, ao qual nfto eo devo ex ig i ' voro-
simiibança, mas quo está hal f lmenie 
feito, segundo as fórmulas do genero. 

A reprise agradou. 

Quem diria qno Alexandre Dumas 

tilho j á escreveu uma opera,--o libre-

to, ontá claro ? 

Entn tanto é a verdade pura, ou a 

pura verdade, ad Lbitum. 
A primeira obra de Dumas filho, 

representada om um tlieatro, foi uma 

peça lyrica em dou-- autos, Atala e 
Cindas, tirada do culebie romance do 

Chateaubrland, o creada, em lK l t , no 

palco do Theatro Histórico, ent io di-

rigido pur Dumas p io . 

Esta ob : a era uma espoeia de can-

tata-oratorio, que comprchondia ape-

nas alguns róros alternados com ua 

re.'itatív,IS o os trr-ch-js dos tres per-

sonagens : Atr.la, Lo,'ez 0 Chsutas. A 

musica foi oseripU polo regonto do 

theatro, Varney, p ie do auetor dos Mos-
queteiros no convento. 

l ia ncota obra, ao lado de ver-oa 

fracos, belias e=trophcs, como ei-ta: 

1, jmirru roaiii d,'-i.i. l.a •> ,:«i!. r nê -i eaetr. 
lluiculd sons riiorzni |iaraul de rnyuQS d or 

l a terro parfu „óa. 
r,, niti-i uu riclio stikAn :i l.t li.i d'un boau i <ur, 
Cuurouue do sequin». iui p îcruot suu unittir, 

l.üs cboveux dune aliné-j. 

O thi atro municipal do Llmogns, 

quo ó obrigado por contracto a repro-
suitar todo os aimoa uma obr i inédi-

ta de uni auetor ou compositor daquel-

Ia cidade, põz em acena o Klí' ruijal, 
opera cômica cm um acto, musica do 

Paulo Roubeti. 

O libreto ó tirado rios Tormentos 
d' amor perdidos de Sbak "spearo, por 

cujas obras decididamento os compo-

sitores parecem ter gran-Jo pradiiec-

çfto. 

• . 

No Carl-TUeater, (lo Vienna, tevo 

êxito brilhante uma nova i-perota da 

Taube o Fuchs. musica do Jakobwvki, 

intitulada a ãaiah í Diamante. 
O grando attraetivu da representa-

ção consistia r.a estróa do uma nova 

estrolls, Ju l ia Kopacsi-Karczjg. quo 

causou sensação como cantora, como 

u-tiiz o c o m o . . . bailarina, pois o sen 

papel compreii ndo unia parte ehorou-

giupliica Importantíssima. 

Ahi está um papei quo nfto está ao 

a lcmco de qualquer. 

• « 

Mula outra opereta, osta italiana o 

representada do Theatro Nuovo, do 

Rpoleto. A lettra é do Potinelli, reitor 

do colleglo nacional daqnelia ciilado 

(11111 reitor a oscrevor opereta», oh ! 
thnkingi), o a musica do Romano. 

Mais outra, também italiana, Qovto 
e Mea. mnsiea de Tartini . 

Pareuisquo (t uni vordadoiro dilúvio, 

pois que o Trovalorc exclama: «E' 

urna ehâva A» o pwda s . A companhia 

Scognaitolgliò annuncla nada menos 

de cinco õpere.tas novas no theatro 

dos Florentinl, de Nápoles : la Spom 
de Oiarnlle, ti Valente ; Chavigni, do 

Mantegna ; &riüfttit, de PaMore ; la 
Sreccia di Portt &<>  0 R"'jmtinn, do 

Gregorio.» 

Ufa 1 . . . 

» • 

No dia I.® do abril, os princlpaes 

theatros do Madrid ostiverara na im-

possibilidade do dar as representações 

annunciadas- A ' vista da data, os es-

pectadores devem ter acreditado cm 

ulguma mystiHcaçftP, o ontretanto o 

facto foi devido a cau -as aecidentae? : 

no theatro Alfnno. a prima dona fõra 

atacada repentinamente de inf lnnnzi ; 

no Alhambra. Do" Pasquale nfto esla-

va bastante ensaiado, o a companlra 

italiana nfto podia representnr, purquo 

os vosluarios ainda nft.i tir.harii ele-

gado ; no K-lavn. (lealmente, o tenor 

ocabava do dar ás do Vil la D iego . . . 

com uma corlsta. 

O ucaoú tem ás vezi s singulares fa-

cecias I 

Correio. 

A correspondenda dirigida aos srs. 
Camargo. & Irmão, negociantes em 
Guariba, vai pamr froquontcuient , 
nfto sabemos por que carga d'agua, 
ao Jabuticaba! . 

Ainda no dia 2 do enrrento dalll 

vieram devolvidos para os mesmos «rn. 

uma corta o o Oimmercio de S /'nulo 
expedidos dn capital a 3 do passado. 

Muito bonito, tudo Ir to ! 

4fv j L 'e 
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Mais uma ooneeinonola das phanta-
íla-i do cltolera: 

CoDBton-nos ha momentos qno, nfto 
obatanto oetar tudo preparado para a 
inauguração do novo theatro D. AMF. 
LIA, achando so jii aaalgnado o con-
tracto com os Irmãos Uargano, appa-
rocom & ultima hora grandoa dlftlcui-
dados, porque, em vista dau noticias 
espalhadas IA fóra, a companhia se 
recusava tonaimonto a vir a Llsbfta. 

Têm sido trocados repetidos tale-
grammas entro a emproza do thea'r> 
e o sr. Uargano, quo declarou quo os 
artistas persistiam cm não querer em 
barcar. 

Pareee, porém, quo as difllcnldiides 
BO dissiparão, porquo o sr. dolegado 
do saúde, auetorisado polo sr. minis-
tro do Reino, também telegrapbuu, 
doclarando quo n&o havia cbolera. A 
sou turno, a ompreza do thoatro U. 
AMÉLIA apressou so a ponderar—que, 
sendo a viagem de tionova para Lls-
bòa em um vapor exprossamento fre 
tado para osso Ara. so obrigava a fa-
zer com que a companhia rogrossasso 
a Gênova no mesmo vapor, caso o 
director da Companhia, dopois do dos-
embarcar ora Lisboa, rfto oncontrasso 
a clõade era bom estado sanltario 

Já quo falamos do novo thoatro, 
aocroscentaromos quo BO fizeram hon 
tora expt riencins da Iiiurainaçfto da-
quolla esplendida casa de espectacu-
los. 

O offelto produzido foi maravilhoso. 
Cm grando sol em f i rma do lustro 
de crystal pendo do tecto, cujas pin-
turas e&o verdadeiramente soberbas. 

Tanto o grande botequim como o 
foycr apresentara um atpocto plian-
tastlco. 

O thoatro D . AMÉLIA fica sondo 
em tudo verdadeiramento digno dosta 
grando capital. 

Ainda outra eonsoquonola da nunca 
bastantomente reprovada precipitação 
oom quo andou a Sociodado das 8cion-
cias Médicas : 

A ostaçlo contrai do correio de Lis 
b6a afllxou hontora aviso do quo as 
correspondências, que doviara seguir 
no paquete inglez Potosi, cm 10 do 
corrente, para o Brasil, devem ser 
remottidas do Llsbôa, amanhã, l i , 
afim do soguirera para Vigo por via 
do TuyI 

Imaginem os leitores os transtornos 
e os prejuízos cansados pelos tios sa 
bios i 

Como 6 quo nós, por exemplo, ha-
vemos do adivinhar as occorroneias 
quo dovoriara relatar-so na carta quo 
destinávamos àquello paquete ? 

Como isto vai correndo por aqui! 
E n&o teiá o nosso governo o bom 

senso do mandar para o diabo simi-
lhauto associação ? 

Os guardas flsuaos do porto do Sio 
Sebastião da Podroira apprehemierara 
hontom uma carroça, quo costumava 
passar álcool em umas lutas enge-
nhosamente occultas nos taipaes. Tra-
zia 73 litros. 

Estos factos do contrabando estilo 
se repetindo todos 03 dias o a tudi 
hora do dia. 

Conscquoncias do imposto exorbi-
tantissimo a quo 6 obrigado nosto 
paiz o álcool quo so despacha para 
consumo. 

Rogressou offoctivamento ao sou 
quaitel na Graça o regimento do in-
fanteria 5. 

Os moradores daquollo bairro bota 
ram luminarias o foguetorio. 

Se os festoiros so iombrassora da 
pyramidalissima sorama quo o exercito 
arranca ao suor do contribuinte, ha-
viam de mandar bugiar as iuzernas o 
oncravar os morteiros. 

Mas como gostara, sopoteiom. 

O jury para a classificação o distri-
buição do rocorapensas aos oxposito-
res do bMlo cirtamen, quo so roaii-
sou nos jardins do sr. condo do Bi:r 
nay, conferiu os sojuintes prêmios : 

Medalha dc ouro.—D. Maria d 
Carvalho Monteiro, da Lisbôa : Auto 
nio José Campos Poi t i , do L'Sb"a 
Maiarao Louiso, do Liobòa : A. SeJiu-
ivalber, da quinta da Musgueira. 

Medalha de prata dourada.— Mai 
collino Teixeira Marques, do Lisbôs 
D. Carollna Burnay do Macclo, de 
Lî bfta ; cantara muuicipal do Lishõa. 

Medalha de prata.—Lidy Mac-Do-
noli; Manoel Georges. 

Menção honrosa. —D. Adolina Soa-
res Cardoso Barbosa, duque de Louló, 
João Simões Jacintho, José do Cam-
pos Porto, Conatant Burnay Maicoli 
no Teixeira Marques, condcssa do 
Porto Hranlão, madame Coulomans 
1'ranz Stoiahofor o i i . do Romoro 
Dusiuet. 

EstA nosta cidado o sr. Abrahio 
Bonsabat, um dos diroctores do con 
sultorio do diioito anglo luso-brasi-
loiro. 

Ura caso muito curioso para a his 
toria das eieiçVisem Poitugal : 

Disseram ha tempos os jornaes. i 
parono qno o governo recebôra parti 
cipaç&o nosso sentilo, quo por TimOr 
havia silo eleito o sr. Urbano de Cas 
tro, redactjr da Tarde. 

Toda a gento acreditou na eleição 
daquollo cavalheiro o não se falou 
mais ora tal. 

Ante-hontera, porém, rebenta era 
Llsbôa unia noticia, dando como oloi 
to o sr. Almeida Eça, om opposição 
ao sr. Urbano do Castro ! 

Ora, o sr. Almoida Uça, quo é tam 
bem regeuerador, n sem duvida â gu 
ma tfto devotado como o sr. Urbano 
j á foi oloito por um dos círculos do 
contiuonto. t̂ ue trapailnda 6 it-ta V 

Vai proceder RO brovoinonto aoa Ira-
ballios par i a instaliução dos appure-
lli ja oioctrico i para a Illuroiiiuçãu da 
estação da Avonida o do gnndo t 
nol, na extons&o do 150 metros. 

A estação torà 81 lampadas de in-
caudoscencia o o tunnel 31». 

A machina para a iilumin3ção d» 
estação ú da força do Í>U cavados o a 
do tunnol do 4, i-ystoroa WoifT Com 
pound. da fabrica do Marfhvi1! S-rns 
A U.» Limited Gainsborough Oa appa 
relhoa electrljos o o restanto material 
s&o da fabrica G»ib Labruneyer & 
C», do Aix la-Chapelle. 

A adjudicação foi foita pela quan-
tia do tí:ítlOflKX>, doví ndo os trsba 
lhoa estar concluídos cm agosto pró-
ximo. 

Vai haver em Lisbfta uma exposi-
ção do rondas do Penicho o 8etubal, 
revei tendo o prolucto das entradas 
om bonellcio da pobr za do Penicha. 

O nosso g iverno foi convidado cjffl 
vialmcnto, pelo sr. ministro da l'"l 
gica nosta efirto, a fazer-so represen-
tar no cingruosn intornacioual i-obre 
legislação Hlfandegaria o irgal.nni'iita-
ção do trabalho, quo lio piuxiino ju-
lho dovo elToctuar-so oiu Antuérpia. 

N io foi ainda removido para u Pn-
nitonciaria. o cò o dovo sur na pró-
xima semana, o grando dosventurado 
Urbino do Freitas. 

Uma ordo.u do miuiatro da Justiça 
subtou a tua purtnia do Porto, para 
quo ollo váiiiroctaiiu nto da oslaçíio dol 
caiuiuho do forro para a Penitencia ' 

ris, nfto tondo de osperar no Limoeiro 
a cortid&o da sootença oxo|ucnla. 

Palleoeu o sr. Joio Barata, reda-
ctor do Oimnirrcio de Portugal. Kra 
um espirito csclareoldo e uiu oaracier 
honestíssimo. 

Vieram hojo no Diariii do Gover-
no os estatutos da Companhia de Mus-
samedes. 

O capital dosta companhia é, come 
lia tompjB dissemos, do 225 oontos, 
do quo j á estáo Bubsoriptos KOO. 

O conselho do adiulnistiaçfto A cons-
tituído pelos srs. marquez do Alvito, 
Antônio P. da Costa, Josó Pereira do 
Nasci monto, Jaymo Lobo de Brito 
Godins. Fernando de Serpa Plmantel, 
Júlio Ilendrirks, Adolpho Worthelmor, 
Uoorgo Monfort o Leopoldo Sila. 

Vai figurar na GxpoBlç&o de An-
tuérpia um trabalho curioso, quo hon-
ra u nossa industria do marconaria. 
15' uma bongalu do mosaico, dolgadis-
sima, composta de doze mil fragmon-
tos do ditTorentes madeiras uaelonaes 

marfim, do uma execução maravi-
lhosa. 

Foi foita polo ar. F. Silveira, mora-
dor na rua da Balla-Vista, a Lapas. 
Vai accommodada om uma mangueira 
do vidro, quo assenta numa base do 
madeira, também dolicadameuto tra-
balhada. 

Dove apparecer por estes dias na 
folha offlcial o decreto nomeando a 
commiss&o e estabolecondo varias dia-
posiçOos para a colebraç&o nacional 
do quarto contenario da Dosooborta 
da Índia. 

CompOom a coramissfto a direcçSo 
da Sociodado de Geographia e os pre-
sidentes das suassecçõos e tres mem-
bros delogados por cada uma das so 
guintos corporações: Academia Real 
das Sclencias, Acadomia de Bellas-
Aites, Sociedade das Scioncias Médi-
cas, AeBociaç&o dos Engenheiros, As-
sociação dos Advogados, Assocluçfto 
doB Arc.hitoctos e Archeoiogos, Socio-
dado Pliarraaceutica Lusitana, Club 
Militar Naval, Grêmio Artistico, Raal 
Assoclaçáo Naval, Roal Associação 
de Agricultura Portugucza, Commissao 
Executiva da Caraara Municipal de 
LlsbOa o tres delegados eleitos pelos 
dlroctoros dos periodicos diários do Lis 
bOa. 

Presido o sr. Pinheiro Chagas. 
O governo poderá aggregar a esta 

commiss&o quaesquor indivíduos ou 
representantes do corporações do paiz 

Vai ser posta a concurso, entro OB 
architectos, a aproseutaç&o do projo-
cto o orç3tnonto da rocdiflcaçâo do 
corpo contrai do raagesfoso edifício 
dos Joronyraos do Iiolém, segundo o 
ostylo mauoelino. 

Seoçáo livre 

As libras 
1ÍU5. 

regulam ontro 1$409 

(Continua) 

A Secretaria do Intorlor : 

Solicitou do sr. secretario da Fa-
zenda a entrega de 3:353$M0 ao sr. 
Podro de França Pinto, director do 
Laboratorio Pbormaceutico do Estado, 
para effectuar o pagamento de diver-
sos fornecimentos feitos ao mesmo 
Laboratorio, durante o mez do abril 
ultimo. 

—Do raosmo, a entrega do 40H$ ao 
sr. João Rodriguos do Sousa, secreta-
rio da Diroctoria do Sorviço Sanitá-
rio, utlm do etfectuar o pagamento do 
possoal do Hospital do Citubucy, rota-
tivo ao mez do maio nltirao. 

—Transraittiu ao sr. secretario da 
Agricultura uma cópia do ofScio do 
dr. Paulo Bourroul, inspoctor sanitá-
rio, reclamando contra as oondiçOos 
anti-hygienicaa om quo so acha o 
corpo da guarda do palacio, atira do 
tomar as providencias nocossarias. 

—Nomeou, por acto do 4 do corrente, 
o sr. Eduardo Carlos Pereira para 
oxamlnador no concurso á cadeira de 
historia do Brasil, do Gyranaslo da 
capitai, quo terá logar a 6 do oorronte, 
ás 11 horas da manhã, na Ksoola Po-
jytechnica, em substituição do dr. Ao-
touio do Toledo Pisa. 

— Despachou do seguinto modo um 
ofllcio da Diroctoria do Sorviço Sa-
nitarlo, roraettendo por cópia o do 
dr. Erasmo do Amaral, ácfirca de 
umas barracas quo estão sondo cons-
truídas ora tómo do mercado da rua 
do S. João, o bom assim o que a res-
peito dirigiu á Intendcncia Municipal: 
«Ao dr. engenheiro sanitario, paru se 
entender cjtu a Caraara Municipal. 

Cara rosa! 

O Journal des rose* conta a seguinte 
aneedota, quo nao deixa de ter a sua 
graça : 

111 annos visitava o duque do Mai-
borough, em companhia do uiuajovcti 
dama, as estufas do jardineiro Coco-
les, perto do Londres. 

De reponto, a dama soltou um grito 
do admiração: acabava do parar diante 
douina rosadocôr maravilhosa. O ga 
lauto duque apoderou-so do precioso 
arbusto o cfferootu o á companheira. 
No dia seguinte, r-cebia uma couta 
de I.jO libras (3:i)2£)Í ). que lecusou 
pagar. 

Houvo demanda. Perante a justiça 
declarou o jurdineiro quo aquella ro 
seira era a mais bi-lla do sua coilec-
çao ; tiniu, após des annos do cuida-
dos, obtido i:0r liiaz única, o duvidava 
poder obtel-a outra vi-z. O jury, do 
poia do relluxao, cundemnou o duquo * 
pagar ; ost>) Inclinou ae, dizendo: « E' 
o melhor meio de curar um homem 
da mania de galuntciia, 

Caraara eccleslastica. 
Dii-penaas matrimoiilaes : 
Sr, u favor do Paulo Romeu o Lu-

ciecia Palopito ; 

Bra:, a favor do Carlos Betti e As 
sunta Giovannete , 

S. Bento do Sipucahy, a favor do 
Luiz da Costa Lolte o Maria Isabel da 
Cjncoiçfto ; 

Santa fíita do Rio Claro, a favor 
do Azirias Ribeiro da Silva e Marian 
na Curolina Duarte ; 

Cnjurá, a favor do Francisco Th.iu 
doro rto Carvalho o Prudcnciana Theu-
dora do Stnt'Auua. 

O consumo do tabaco. 

Se a paixão do jogo 6 tenaz, a do 
fumo nfto ó monos diRlcil do uomba-
ter. Basta, para nos convencermos 
disto, lançar oa olhos sobre as ultimas 
e-tatl&tiras franctzas. 

O consumo total do tabaco em Frun 
ça, em 1.-SU1, subiu a 35 813.85Í klio-
grommíis, sendo 29.112.082 do fumo, 
ô.i;.7. l i \ do rapú e 1.244 3Sí) do ta-
baco do mascar. 

Comparando so este consumo cora o 
dos annos antorlures, vé tu que desde 
1881, omquinto o consumo do fumo 
tem ang1 alentado progresbivainonte um 
milhão do kilogrammas o qno o do 
tabaco de mascar tamboin está om 
angmento, o do rapó tem diminuído 
consideravelmente, cOrca de 20 por 
conto. 

Conclusão: o rapó está passando da 
moda,—o quoú caso do felicitar o bom 
gústo o do lamentar os lonços do Al-
cobaça. | 

A o » m o ç o u « f o c o m i n e i * -
e l o 

O curso do dr. Capella, do português, 
francei o inglez, abrir-ac-á quinta-
feira, 7, na casa n . 20 da rua da Es-
porançt. Ai I I Ç O O B s&odaa 7 l|2 horas 
ás 9 da noite. OB alumnos inseriptoa 
surAo provlaiuento avisados. Continuam 
as InsorlpçOoa no escriptorio deste jor-
nal o nas livrarias dos srs. Teixeira & 
Irrn&o o Alves & C. 5—1 

I > e c l i i i - a ç à o 

Por intermédio do um amigo, clicga 

ao meu conhecimento qno so propala 

em oortas rodas, embora A bocoa pe-

quena, ser ou ainda devedor de certa 

importanola ao sr. Jofto do Ollvoira 

Guimarães, do cuja falloncia so trata 

actualmento om o nosso fóro cotnmor-

dal. Como tal aQirmativa nao ó ver-

dadeira, podendo, om eua maliciosa 

falsidade, prejudicar-me no proprlo 

credito, o causar qnlçá maior o mais 

grave damno ainda, nao só ao credito 

como a sérios Interesses do outrom. 

no momento porlclitante, sou forçado 

a fazer publica oste formal dosmon-

tido. 

Tive era tempo uma o unica tran-

sacçâo com o sr. Guimarães, liquidan-

do a opportunamento. 

Aproveitando o onsejo, o a propcslto 

do inoidonto, julgo-me na obrigação 

moral do tambora declarar quo, tondo-

se-mo apresentado essa occasiao de 

tratar e negociar com o mosmo Br. 

João de Oliveira Guimarães, só tive 

o só tenho motivos para bem aquila-

tar da sua lisura o corrocçao do pro-

ceder no trato pessoal o no trato mer-

cantil, continuando, pois, a considerai-o 

om ostimavel cavalheiro. 

E' o quo mo cabia dlzor om relação 

ao assumpto; o, para clareal-o, tenho 

dito quanto basta. 

8. Paulo, 5 do junho do 1894. 

D R . JESUINO CAUDOSO. 

Attesto quo, martyrisada por longos 
annos do solfrimeutos do ostomago c 
intestinos, fiquei radicalraonto curada 
tomando as pílulas anti dyspcpticas do 
dr. Iloinzelmann. abençoado remédio 

Damazia Honorina Vioira. — Rio-
Graude do Sul. (Firma reconhecida). 

A' veada nas prtiicip&es phormavias e ferra-
g«n«. 

Dupo.-iU» era 8. Paulo: 
LKBHIC, I B U Í O & UKLLO. 

C à r o m f o r i o C o i m n e r c i o 
« I o H . l > u u l o 

AVISO 

Do ordem do sr. presidento, com 
muníco a todos os srs. socios, o a quem 
mais possa interessar, que era reunião 
da Diroctoria, realieada a 4 do cor-
rente, foram tomadas, para vigorarem 
de 1.° do julho p. f . em diante, as 
seguintes reaoluçOos: 

1.° Ficam elovados para 251000 as on 
tradas do novos socios, sendo 208000 
de joia o 6$000 de diploma, ficando 
sem cffeito o art. 6°, § 1», dos es-
tatutos. 

2.° Todo o soclo admlttido do 1.° de 
julho om diante pagará, aiém da 
joia o diploma, mais sois mozos 
adiantados. 

3.« Para a remissão de socloe, tanto 
fundadores como contribuintes, soráo 
cobrados IOOSOJO, ficando revogado 
o art. 7», § 0", dos ostatutoB. 

4.° Consideram-se eliminados todos oa 
socios em atrazo por mais do 0 
mezos. 
A Diroctoria, tomando eatas rosolu-

çõos, só tora om viBta equilibrar o es 
tado financeiro da sociedade, actual-
raente bastante onerado cora tratamen-
tos o mais despezaa para cora os nossos 
associados. 

Secretaria do Grêmio do Commercio 
de S. Paulo, 5 de junho de 18:11. 
5 — 1 . . . FL'LQ. BASTOS. 

AO c o n i m o r c l o 

John K. IIslI, Wiiilam L . Hail, Car-
Ins J . William o Aurélio do Almeida 
Navarro comraunicam a esta praça o 
ás do interior que nesta data foi dis 
solvida do comraum accõrdo o amiga-
velmente a sociodado quo nesta praça 
girava sol) a razão social de Hail & C., 
retirando se da mosma, pagos o satis-
feitos o exonerados do sua ie.-ponsa-
bilidade, rs tres primeiros socios, fi-
cando exclusivamente a cargo do Bodo 
Aurélio do Almeida Navairo todo 
activo o passivo da extineta firma. 

S. Paulo, 28 de maio de (801. 

8 - 2 . 

A o c o m m e r c i o 

O abaixo assiguado comtiiuuica 
esta praça o ás do intorlor, quo nesta 
data organlsou uma nova firma sob a 
razão do NAVARRO Sí C.,quo. eratuc 
ccssfio á do H»LL & C-, continúi com 
a mesma industria do tabrico do bis-
coutos. 

Communica egualmente quo deu in-
tero8ro aos fous empregados o amigos 
Caetano Atra o Carlos Gold. 

8. Paulo, 28 do maio do 1891. 
AURÉLIO DE ALMEIDA NAVARRO 

8 - 2 . . . 

V* p r a ^ u 

O abaixo uesignudo participa ao pu 
blico quo no dia 18 de maio comprou 
li*io de compromisso algum para com 
as praças do Santos, S. Paulo, Cam-
pinas o quacfquor outras, o negocio 
quo girava sob a firma individual de 
Luiz Ferreira doa Santos, tirando sob 
a dita firma tudu o compromisso do 
passivo. 

Declara mais o abaixo assignado quo 
se n&o responsabilisa por qualquer ne-
gocio que seja feito com a mesma fir 
ma acima referida. Faz a presente 
declaração para quo ningnera so cba-
me á ignorancia. 

Forto-Fcrroira, 1." do junho do 1894. 
4 — 2 ABÍLIO C I A R O 

M i l v n F r o I t u H 

Illmo. sr. D. Carlos. — E' com a 
máxima satisfação quo lha dirijo as 
presentes linhas, afim de levar ao co-
nhocimento de v. s. os resultados c os 
benefícios quo obtive com o seu pre-
parado denominado Blixir M. Morato. 
propagado por D. Carlos, do mim j á 
bom conhecido. Ha m.tia de um auno 
quo soffrla do umas uicerns venenosas 
a também mais alguns puliuGos, tudo 
tocado a matéria sypbilitlca, e por 
multas vozes aonti pavor do meu es-
tado. Ura dia vciu-mo á idéa tomar 
um vidro do seu afamado preparado, 
do qual colhi tao bom resultado, que 
mo acho hojo bom n s&o para sempre, 
convindo notar qne só gastei 2 vidros 
do preparado. Auctorlsando o a fazer 
desta o uso quo ontondor, só fico lou-
vando a grando descoborta do t&o of-
flcaz remedio. 

Subscrevo-ma como um dos mais at-
tencloBos criadoa do v. s. 

Mocóca, 22 de abril do 1894. 
JOSÉ QUINTINO DA S ILVA FREITAS 

(Botucatuano) 
Deposito om 8. Paulo : Peixoto, Es-

tolla & C., roa do S. Bento, 11. 

A . O p u b l i c o 

Na cldado do TIeté, uma das famí-
lias mais numerosas, mais conhecidos 
o mais estimadas é a família Silveira; 
nfto havendo antro os tletensoa disse-
minados por toda parto quom nfto co-
nheça o asslgnatario da carta infra. 
« Tleté, 37 do novembro do 1893. — 
lilm. Br. D. Carlos. — Tendo cahldo 
doente, ha quasl 4 annos, com um ln-
oommodo horrível, quo nom sol oxpU-
car, do cama ha mais de anno, com-
plotamento InutillBado om IUCUB afaze-
res, rotrahldo em meu recanto, de 
meua pareutos o amigos, porquo oa 
médicos classificaram mau lnoommodo 
de morphóa, boje, graças a Dous o ao 
aeu Importantíssimo Rlixlr M. Morato, 
com 12 vidros quo tomei, ostou bom 
e oompletamonte restabelecido. Hoje 
fellzmonto, ostou tratando da maus 
afazeioa e voltei ao solo do moua pa-
rentes e amigos oom Batisfaç&o, con-
siderando-mo s&o. lato ó quo so pódo 
dlzor um acontocimenco milagroso do 
aeu Blixir M. Morato. Pódo fazer deata 

uso que lho convier. Subscrevo-me 
com alta estima o consideração.—De 
v. B. amigo 

JOAQUIM CORREIA DR MORAES SII.VEIBA» 

Está roconhocida a firma polo actual 
2° tabelliao do Tleté, Jo&o BuptlBta 
do Azevedo Marques. 

M o r | ) l i ó a 

0 sr. Manoel Gomes Muia da Silva 
oscrovo-nos, de Casa-3rauca. quo sof-
frendo ha annos do moi piioa, a ponto 
do ter-se retirado da sociedade polo seu 
estado doloroso, acaba do obter mo 
lhoras cousidoravols pelo uso quo tem 
feito do ElU-ir M. Morato, propagado 
por D. Carlos, dizendo nos ainda quo 
está convicto de ficar completamente 
curado polos oQeitoa que tem sentido 
e que cró positivamente sor o unira 
romodio pura a cura da morphéa, pois 
quo tomou antes dosto tudo o quo of-
forocem para esse fim, o por ultimo 
tinha abandonado completamento a me-
dicina e as mésinbas. 

Sulvou-se, portanto, o sr. Manoel 
Gomos Mala da Silva da enfurinidado 
a morphéa, tomando o Blixir M. Mo-
rato. Rogamos a quom precisar quo o 
imito, tomando o mesmo medicaiuonto, 
quo se acha era S. Paulo, casa Peixo 
to, Es tolla & C.—rua do S. Benlo, 11-

(quart., soxt. o dom.) 

I * u p e l » p i n t u d o n 
P A R A F O R R A R C A 8 A B 
Grando sortlmonto ; vendera-so mais 

barnto 10 °/o do quo om qualquer outra 
casa. 

Rua Floretieio d'Abreu, 50 

3 0 - 4 . . . PINTO & CAIIUAL. 

l o a m o ç o s d o c o i n m e r -
c i o 

O curso dodr. Capella, do poituguez, 
,francez o inglez, abrir-so-á brevemen-
te na casa n. 20 da rua da Esperança. 
As lições sao das 7 I|2 horas ás 9 da 
noito. Os alumnos inscriptos serão 
proviaraento avisados. Continúam as ins 
cripçOes no escriptorio desto jornal e 
nas livrarias dos srs. Toixeira & Irm&o 
o Alves & C. 3 - 3 

F u m o s V E J V U O 

Josó Francisco Correia & C., únicos 
proprietários doa acreditados fumos em 
pacotlnhos das diversas qualidados do 
marci «VEADO», devidamente regis-
trados para tedo o Brasil, provinora 
quo procederão com todo o rigor da 
loi contra quom tentar imitar ou fal-
sificar suaa marcas. 12—0.. . 

B O I EMPREGO DE CAPITAL 
K m p r e z a t e l e p l i o n l c n 

Vendo so em Piracicaba, uma das 
oldades mais populosas do Interior o 
do grande futuro. A Empresa tem rA-
de prompta com mala de 100 linhas 
collocadas e monas do recepção para 
200 assignantea. Ha material om depo-
alto. Trata-so oom o proprietário, no 
thoatro Santo Kstevam, om Piracicaba, 
Francisco Paula Rocha. 5—2 

Criada 
Precisa-ao do uma para armmaç0e8 

do casa, quo saiba passar roupa a ferro, 
o quo dô Informações do bOa cunducta, 
no largo Municipal, d. 2. 8—& 

ANNÜNCIOS 
•«OSINHEIRA. — Precisa-so do uma, 
' na rua Vorguelro, d. 19. 

COS1NUE1RA portuguoza—Precisa Be 
uma quo saiba oosinhar bom o 

durma em casa. Largo Municipal, 27, 
sobrado. 

l yKL IX DE OTERO, recen emento 
* chegado do Berlim, onde, durante 
5 annos. cursou o Sternisches Conter-
vatorium fur Mu-sik, professor de pia-
no pelos luethodos mais modernos, of-
foroco ao publico os seus serviços 
prufir-siouaes. Pódo ser procurado na 
rua dos Guayanazos, 41-B. 15 — 12. . . 

JARÍ5INB"|RÕ^ Precisa so do um7na 
rua Vergueiro, n . 19. 

ELLOS PA 11A COLLECÇÕES - V en 
dera so Sellot do Brasil, cotnpram-

EO em grandes o pequenas porções. 
Ricardo Figueiredo, livraria Escolar 
rua José Bonifácio, 33. 

(4« o sabb.) 0 C 

te & C. 
CQUHXSSABIOS 

l t u a d o C o m i n o r c i o , I M 

BRAGANÇA 21-17 . . . 

mmiWmnm 
de garganta, nariz e ouvidos 

Especialista dr. Souza Castro (com 
pratica nos hospitaes de Paris, Vien 
na n Itália). 

Consnltorlo e rosldoncla: Rua do Pa-
lacio, 3. 

Consultas das 9 ás 10 horas da ma-
nha o da 1 ás 3 horas da tardo. 

30-24 

CARROCEIROS 
Precisa-se do doua bons, quo dém 

Informações do 6eu trabalho o quo 
queiram Ir para o interior. Paga-so 
bom e trati so no largo Municipal, 1 

3 — 2 

VENDE-SE muito om conta uma 
casa do sóceoa o molhadmi cm 

ponto muito comraerclal. Tem sobrado 
para mi radia. Vendo-se com gonoros 
ou soin elles. Contracto de (i annos 
1'ara tratar na rua do a. Caetano, 85. 

8 - 3 

MADEIRAS E MATERIAES 
BETTOI, SANTOS Sc C. communl-

cam ao publico tanto desta praça co-
mo do outras, quo mudaram o aeu es-
tabelecimento da rua da Concordia 
para a lua do Gazometro, n. 49 A, 
onde esperam continuar a receber to 
doa oa seus amigos e freguezoa. 

Tém em deposito grando sortimento 
do pranchõi'8 dn pinho do Riga o ci-
mento do BDperlor qualidade, quo von-
dom a preços comraor.os. 

13-10 . . . 

Marca "Veado,, 
Fumo caporal M i n e i r o . 

VEADO 
om pacotlnhos, procurado om todo o 
Brasil. 25-12 

João Zenha 
Pedo-so a esto sr. o obséquio do 

chegar até á rua do 8 . Bento, 25 B, 
afim do tratar do um negocio de eeu 
interesso. Usa so deste mele, por Igno 
rar-BO a sua rosldoncla. 3—2 

A GRANDE AVEMD4 
O MELHOR 

e m p r e g o | i l e e n p i t n l 

Venilora-so om quadras ou lotes os 
mais bonitos terrenos da Avenida Pau-
lista, os melhores da capital, nao só 
para edificação immodiata, como para 
seguro emprego do capital, possuindo 
j á illuminaç&o o bonds o em pouco 
tempo agua da Cantareira e exgottos, 
tondo om construcç&o bonitos prédios. 

Tem algumas quadras com matta 
virgem o oulras com capoeiras apro-
priadas a parques o bosques. 

Trata so com o propriotario, ao lar-
go do Rosário, n. 3-A. 5—2 

Marca "Veado" 
Papei L a u r l t a 

Especialmente fabricado o adequado 
ao paladar dos fumos Veado. Em cai-
xas do 60 llvrlnho8. 

Nas charutariaa 

O n f u m a d o 

VINHO VIRGEM 
PORTUaUSZ 

Dúzia com garrafa, 14$ 
„ sem garrafa, 12$ 

Im- \ entrega nos doml' 

portado dlre-\ — ^ ci l los 

ctamento 

& 
a r m a z o m X \ J 

E r n e s t o E . C a i - d o 

RKA ADROBÍ, 126 

DE 

Marca "Veado 
Fumo H y g i o n i c o , em pacotl-

nhoa. 25—11 

Fumo A v D j o r é , em pacotlnhos 

V5-Í8 

L e i l ã o j u d i c i a l 
DB 

U o v n l a o m o l h a d o s . <11-
v e r n o a a r t l ^ o a |<erten-
c e n t e * n u m r e a l n u r a i i -
t o , d o c a r p i n -
t e i r o o f e r r a m e n t a s . 

mvmm m u l o 
Escriptorio, rjia Jose' Bonifácio n. 11 
Com alvará do auctorlsaç&o do mui 

digno ju iz do paz da freguezia do Braz, 
caplt&o Joaquim Joaó da Fonsooa, a re-
querimento do Josó Martins Real, fará 
vonda do todos os bons penhorados 
pelo mesmo senhor 

HOJE 
Quarta-feira, 6 do corrente 

A's 111/2 hora» em ponto 

A' roa Carneiro l/ao, 69 
Todos os utensílios proprloa de nm 

restaurante, aBsim como trem de cosl-
nha. louças, quantidade do caraaa com 
colchões, ditos avulaoe, mosas, cadol-
riw, armarios, galheteiros, diversas cai-
xas do vermouth, vinho do Porto, agua 
do 8oltz, cognao o diversas outras bo 
bldas, lençóoB, cobertores o mais miu-
dezas quo estar&o patentos no acto do 
leil&o. 

Nu mesma occasi&o so vender&o dous 
bancos do carpinteiro o caixa com fer-
ramenta para o mesmo. 

Tudo será vendido ao correr do mar-
tello, som a mínima reserva de proços. 

H O J E 
Quarta-feira, 6 do corrente 

1 1 1 / » h o r a s 

Rua Carneiro Leão, 69 
(PROXIMO DA RDA DO BRAZ) 

PELO LEILOEIRO 

G. Ciurlo 

Marca "Veado,, 
Papel C o n r i o r 

Re"oimucnda-so pur sua eaccllonto 
quaiidado o modicldado do picço. 

Kns churutarins 25—12 

Magnesia fluida 
D E 

/ l . H R W I M M Ç V 

Corrige a acidez do cstomafio, a ir-
rifaçan dos Intestinos, rogulariaa a di 
gestão e previne eólicas. 

De resultado eflleaz contra os voral 
toe rebeldes. 

Em proço o qua'idade ó proferivel 
á oxtrangelra. 

Deposito : 

• V a c a r e l i y — B. DK S. PAULO 

NA CAPITAL: 

ti —• Rua do Commercio — ti 
20-17 

MARCA «VEADO» 
Fumo D l o n i l , om pacotinhos. 

25-12 

Batatas francesas 
Caixa, 6SO<0. 
Vendem-so na rua do Carmo, 31. 

IO-1Ü 

MARCA «VEADO» 
Fumo « t i o N o v o , em pacotl-

nhos, JJ6—11 

LEILÃO 
Jud ic ia l 

D o u m b e m m o n t a d o b o -
t e f j u i i n e b l l l i u r e s 

HOJE 
Quarta-feira, 6 

A's 11 1\2 horas da manhã 

\ - Largo Sao Bento, - \ 
O LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 
E s c r i p t o r i o : 

A' rua de 8. Bento, 20 B 

Compctentcmento auetorisado por al 
vará do exm. er. dr. juiz do direito 
da segunda vara comraerclal, a reque-
rimento dos illms. srs. drs. syndieoa 
o do depositário dos bens penhorados 
á sra. H a r l u K e i m e r , pelo sr. 
F r a n c i s c o O u l i x t o M e z » , 
propriotario do Grande Hotel do Oeste, 
venderá om franco o publico leilão : 

Quantidade dc bobidas na-
cioiiaes e estrangeiras, porção 
de chaps para cerveja, copos, 
cálices e taças, tudo de lino 
crystal, e um grande lote de 
garrafas vasias. 

Mesas com mármore e pôs 
dc ferro, ditas com pés de ma-
deira, diversos quadros, um 
rclogio automatico para for-
ça, dúzias dc cadeiras aus-
tríacas, um deposito para 
cliops, uma mesa com appa-
rellios para lavar copos, uma 
vitrine para cigarros, um bal-
cão c armação para garrafas, 
3 macliinas grandes para fa-
zer café, 1 machina pira ar-
rolliar garrafas, escadas, me-
sas de madeira, saca-rolhas, 
pacotes de cigarros, uma pe-
dra mármore, um baliu, cor-
tinas, etc., etc. 

E f i l a l m e n t e : 

0 magníficos «.billiares, es-
tando 5 armados e um desar-
mado, sendo este para Cassino 
e tendo todos os respectivos 
tacos, bolas, tabellas, etc. 

HOJE 
Quarta-feira, 

G de junho 
A'» 11 1/2 Itoras da manhã 

Largo de São Befito, n. 4 
PM.O lEILOEl UO 

CHAVES LEAL 
Importante laboratorio 

á v e m l » 

Vende so o bem niontfiilo laboratorio 
chimico da untiga Arma A. M. da 
Veiga & C . sito á rua 24 do Maio, 
n. l-.H, oxuo todas as machinas, cal 
delras. motor, tranenilísõcB o mais 
utonsilioe, bom como todas as drogas 
o preparados existentes, sendo tildo 
de muita vantagem para continuar com 
a mesma industria. K' do fácil eon-
ducçfto, tendo bonds A porta o estan-
do muito proximo da estação do Ria 
chuclo. 

Aluga-se também o grando prédio e 
chacara ondo está montado o labora 
torlo 

Trata-se na tua de S. Podro, n. 104. 
-t t to de Janeiro. H—(i 

PHARMACIA Á VENDA 
Verdadeira pechincha 

Por modlco proço, vondo-so uma bón 
pharmacla, mntto bem acrtlda o com 
todos os moveis o uteneilioa nece»«a 
IIOB, situada, num dos melhores pontos 
da capital, fazendo bastante negocio, e 
dispondo da freguezia numerosa e bfta 

Para mais lnrormaçCea, quom pro-
tondor, pódo dirigir se ao leiloeiro 
C l i a v c a L I M I I , á rua dn Sao 
Bento, n . 25 B, ou & ladeira do Ou 
vjdor, o. |l, 6 — 2 . . . 

MARCA VEADO 
Fumo L u b i i c k (turco), om paco 

tlnlios e caixaa. 2 6 - U 

L E I L Ã O 
Quinta feira, 7 do corrente 

f . AO UEIO-DIA 

SOLIDOS MOVEIS 
Superior mobilia austríaca, 

cadeiras austríacas com ba-

lanço, ditas singellas, me-

sas, camas francezas e col-

chões para casados e sol-

t c i r o s, guarda-vestidos, 

criados-mudos, toiletles, la-

vatorios, mesas para jantar, 

guarda-louça, escrivaninha, 

otc. 

F A Z E N D A S 
Peças do morins de auporior quali-

dade, chitas, riscados, chales-manta, 
miudezas do armarinho, etc. 

L o u ç a * , e r y s t a e s , |»or-
c e l l n n i t s , e t c . 

A. V A Z 
V o n i l e r n e m f r a n c o 

LEILÃO 

Quinta-feira, 1 do corrente 
AO MEIO-DIA 

Ladeira de S. Joio, a. 7 
T u d o u t o r r a r p a r a l l n a l 

l i q u i d a ç ã o 

AURÉLIO VAZ 

Marca "Veado,, 
Tabacco S e m I I I j » havana, cm pa-

cotinhos. 25 — 11 

LAMIVADAH BELGAS 
B TODOS OB ACCE3S0KI03 

Os importadores: 

A b r e u T e i x e i r a & C . 

Rua da Boa Vista, 50 (ató 8) 

G R A N D E E CHIC 

LEILÀO 
I t i c < > m o h i i i i t < l e i n n ü n o 

u i i i H n i ç o , c o m e l e f a n t e s 

« l u n U e i * < | u e s < le p o r t a <Ie 

e n p e l l i o . 

ÜO I >HI ' I>OS e s p e l h o s v i -

d r o « l u p l o I b i r t o u t é ) f l o -

r e s t a d o s . 

L l n d u s | > l i i t u r a s a o l e o , 

H n a s g r a v u r a s s o l > r e 

a ç o , e m r i c a s m o l d u r a s 

d o u r a d a s . 

G r u i i i l o a t u i t o t e s a v e l -

l u d a d o s . 

F l ^ u r a a e R s t a t u e t a * 

d e l o g l m o b r o n z n . 

C o l u i u u a a < l e e i i o n o . 

O a u t o i i e i r a s e e t » ( ; è -

r e s d o u r a d o s e d e v i c u x 

c h e n e . 

( C u s t o s a o r n a m e n t a -

ç ã o . 

E s p l e n d i d u m o 1» i 11 « 

a u s t r í a c a , m e d n l l i ã o d u -

p l o ( T l i o n e t ) . 

Solhos e bem acabadas 

MOVEIS 
p a r a s a l a a , g a b m s t e s 

e d o r m i í o r i o s 

Como sejam : 
• f i n d o s l e l t o - 4 p a r a c a -

s a d o s e s i » l t o i r o a , KOIÍ-
< l o s g u a r d a - v e s t i d o s . r i -

c a s t o l i e t t e s , c r l i i i t o v 

m u d o s ã E . i i i / \ V , c o a i -

i m t d i i a , c a b i d o * , s e e r i ' -

t á r l a s , c a d e i r a s a v u l -

s a s , e t c . 

M o l i i l a H104 I I e l a s t i < * a , 

s u p e r i o r g u a r d a p r a t i t , 

s o p l i á s d e • t i i v g i i o u a u s -

t r í a c o , c a d e i r a s c o m -

I m i ç » , I I I K H I I H , e l e . 

Elegante relogio de bronze. 
Maviosa caixa dc musica. 
Jarròeá de porcellan i . 

Esplendida collecção de ri-
cos bibelots de bronze, bis-
cuit, terra c.itla e porcellana. 

Crysiaes, mel les linos, por-
cellanas, chrislolles, ele. 

V n r l c d o < l i > < lo o i i j i c l o » 
< l c u t i l i d a< l --> . 

Honrado com a confiança 
do conceituado negociam e 
desta praça, o EXmo. Sit AU-
RI2LIANÜ DE CAMA11G0 DUF-
FLES, que coai su i exm i 
família s.j retirou [tara sua 
fazenda, em Jaboticabal, 

V e n d e r á 
ao correr do martollo 

Sexta-feira, 8 do corrente 
A's 11 horas 

Rua das Flôres 
N . 5 0 

Todosos ricos moveis e ob-

jcctos que guarneceni a bem 

montada residencia do mesmo 

S' A. VAZ 

LHLAO 
DE 

Finíss imas Jó ias de a|iu. 
r ado gosto artístico 

J . A . L E A L 
Devidamente auetorisado polo illmo, 

i r . I J U I Z IVetto Caldeira, 
vondorA em franco ioilSo o sem ro-
serva do preços, 

Quinta-feira, 7 de junho 
A'i 11 1\2 horas dn manhã 

Rua de S. Bento, 
n. 25-B 

Todaa as jóias constantos das cau-
telas voncidas da sua casa do penho-
res : 

r,0 57 B3 87 07 100 10) 
101 106 1-2H 131 M l 110 liil 
l f . í lf.O 102 107 100 171 1H5 
176 182 184 180 187 1KH 11)1 
105 201 2 " í 207 215 210 226 
234 235 233 250 
Pequenos valores: 
l i 14 10 19 21 25 27 32 
No intuito de ovitar reclamayVp, 

durante a semana passada foi publi-
cado um aviso sobro esto loil&o: nao 
obstante, os ars. mutuai ios poderão re-
formar ou roFKatar seus penhores ató 
& hora da vonda. 

Quinta-feira, 7 de junho 
A's 11 1/2 da manhã 

Bua ds São Besto, 25-B 
PELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

L E I L Ã O 
Jud ic ia l 

O LEILOEIRO 

J. A. L E A L 
Com alvará de auctori^aç&o do moro-

tissimo dr. juiz de direito da I ' va-
ra commerciai. a requerimento dos 
syndicos da massa faiiida do IjO.-
f e v r e «V C . , vendoráom leillo, 
a quem mais der, 

Sexta-feira, 8 do corrente 
A's 11 horas 

Bua Barão diltapatiniagst 
n . 3 2 

Uma bom montada pharmacia, com 
grando eortimonto de medicamentos o 
drogas, vinhos tonicos o ferruginosos, 
agua do Vicby, Seitz, Vidago o ou-
tras, quantidade do xaropes c formu-
las oãlcinaes e preparados extrangei-
ros, Buporior vasllhamo dourado, ba-
lanças, graduadores, almofariz do 
bronze, ditos do mármore, retortas, 
espatulas, otc. 

N o l a b o r a t o r i o : 
Quantidado de vidroa com tinturas, 

essências o extractos, rsmedios vege-
taes, vidros com oioos, pomadas, un-
guentoB, tios, esponjas o grande sor-
timento do vidros vasios, moinhos, etc. 

E m a i s : 
Armarios o estantes com prateleiras, 

mesas, escrivaninhas, cadeiras, bancas, 
iiiaiquozaí, lampeOes o quantidade do 
livros o formulários de pharmacia, bom 
cofre de ferro, francês. 

Finalmente : 
Magnillca o nova armação onvidra-

çada, era tres corpos, com balcões, 
iuoslradores, tapa vento e mesas com 
vitrines, toda aliuofadada com obrado 
calha. 

Sendo tudo vendido polo que alcan-
çar em leilão, engiobadamento ou di-
vidido em lotes, ao correr do martello, 
para terminante liquidação. 

Sexta-feira, 8 do corrente 
A'8 11 horas da manhã 

Rua Biiü) da Itipetininga, V. 
P H 4 R H A C I A 

O LEILOEIRO 

J. A. LEAL 
2 - 1 

O iC 

Moveis de casa de fun i l ia, mo-
bília austríaca, quadras, 
tapetes, esc.'rr.idtíiras, l>i-
belots. rica etagèrc com 
pedra maiiuore, cideiras 
avulsas, meia para janlar, 
bateria de cosinlia, etc. 

j r i ii 
IJSlljlft.fi fj 

Escriptorio: 
i l u n J o s ó M o u i n . c l o , 11 

Auetorisado por um distineto cava-
lheiro. quo so retira para o intorior, 
venderá 

SABBADO, 9 áo corrsnti 
A ' 

Rua Barão de íguape, n 9 
(Proximo á da Liberdade) 

A S 11 1/2 H0R\8 
Todo o conjuneto de moveis que 

guarnecia sua residencia: mobílias 
austríacas, quadros, jarras, bibi lota, 
camas para casados, ditas para loltul-
ros, meea para jantar, rica ctagcic de 
vinhatico com pedra mármore, lou','is 
diversas, copos, cálices, cadeiras avul-
sa'.', diversas bebida* uiutido batei ia do 
coslnha o muitas outras miudezas que 
estarfto presentes no aetó do leilão. 

Tudo aerü vendido ao correr do 
martello, som a miulrua reserva de 
preço. 

Sabbado, 9 de junho 
A' rua Barão do Xguape, 

n. 9 
(PBOXIMO A' DA LIBESÜAÜE) 

Â's 11 1\2 horas 

PELO LEILOEIRO 

GUILHERME CIURLO 



ft flMfttftftâo o k S . P Á ü L ò 

L Â M P A D A S B !L ( 1\S 

DE HÕROHBY 

M M 5 S U M A S 
roKoberam grande sortimento, o vondom 

por PREÇOS BARATI881MOS, 

Herraann Thsil & C. 
I k u i t K d b e r o I l n i l a r õ , 4 4 

(Antiga 8. Joéí) 10-& 

CHA' 
'Vinho 

V l n o g r e 

A g u a r i l o n l o 

da niosma fazonda. 

Deposito pormanonto na 

Casa Pimenta 
» r - A u n n i r o l t a - » > 

(Janto 4 egroja do Santo Antonlo) 

Tekphone 633 2 5 - 1 7 

S S M A S P i l M f f i í S m 

Eíixir M. Mcrato 
. . . tonho applicado om minha clinica 

o Ellxir M. Morato, propagado por D . 
Carlos, com grando proveito nos casos 
do syphilis - terciaria, especialmente 
quando ehronica. 

Dr. Antonio Severo WenceMu. (Rio 

do .Janoiro). 

Agontos om 8. Paulo : 

P e i x o t o Eate l lo & G. 

11—Rua de S. Bento-11 

(4», 6- e dom.) 

CASA LOTERICA 
O L H A I , O L H A I , COMO I S T O 

RATAPLAM 

E' B O M 

GRANDE E ENORME SUCCESSO 
Unici casa que o curto osptyt do 4 dias d's(ril)uiu a seus freguezos duis sortes grandes 

Loteria I) 15, exlraliida a 2fi dc maio. O n. 5682 premiado com a importante somma de 

paga a seu possuidor pelo proprietário da acrcdiladissima 

)) 

cujos bilhetes se acham expostos. 

Loteria B 10, exlraliida cm :»0 de maio. O n. 35G9 premiado com 

20:0008000 
também foi vendido pela mesma 

C A S A L O T E R I C A 
F u m o s 

Especialidade om caixinhas do 260 ! 

Krammas o 500 gramroas, do todas as j . . . . • 

qualidades. 23—io cujos possuiuor ainda c ignorado. 
st r I E P o r , a n l ° incontestável que esta casa, fundada ha 10 mezes, se tem tornado deposi-

i i D V v l r a U U 1 taria de numerosas sorles grandes, provando a evidencia .ter sabido corresponder á genti-
leza dc sua numerosa fregiezia. 

O proprietário convida, pois, a população desta capital e do interior a munir-se de 

bilhetes p.ira as seguintes loterias, destacando-se a de 200:0003000, cuja extracção se reali-

sará á 9 do corrente, pois tem fé que o tiro c certo. 

Remellem-se bil eles para qualquer ponto do listado, desde que os pedidos venham 

acompanhados da respectiva importancia. 

Os pedidos devem ser dirigidos á 

D R . PSORO FERNANDO PAES DE BARRO , 

Knearrega-so do todos os serviços 1 

rio sua profissão om qualquer juizo 
uu instancia. 

Kscriptorio o residcncia ' 
Rwi .José Hmufaàtí, 12 

«d— 

ELIXIR W. MORATO 
Cortiitco em fé do meu grAu que 

tenho applicado em moléstias syphili-
ticas ehronicas o novo preparado Ülixir 
M' Morato, propagado por D . Carlos, 
obtendo sempre os melhores o mais 
satisfactorios resultados.—Dr. Alfredo 
Alcmde Sá Mendes. (Vassouras). 

Agentes om S. Paulo: 
P e i x o t o E n t e l l a & C . 

11—Rua de S. Bento—11 
(4», 6 " o dum) 

t. 

SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e s a e n c i a 

PREPARADA P O R 

JAIME PARiDEDA 
APPBOVADA PRLA KXIIA. JUNTA D l 

HYQI8NB PUBLICA DA CAPITAL 

Innumorou certificados do modicosdis-

tinetoae de poasoss de todo ocritorlo 

attestam e preconlsam o B a b ã o 

H u n o para curar 

Queimaduras 
Novralgias 

Contuaflee 
Darthros 

Einplngons 
Pannos 

('aspas 

Espinhas 
Doroe rheumatica» 

Dores do cabeça 

KerlmoDtoi 
Bardas 
Chagas 

Rugas 

ErapçCos cutâneas e mordodaras do 

lnsectos venenosos, otc. 

A única o a molhor A G D A D E 101-

LETTK, reunindo om B1 todas as pro-

priedades das mais afamadas. 

Vendo-se na Companhia Paulista 

Importadora do Drogas e om todas as 

outras drogarias, pharmacias o lojas 

do perfumarias. 

CASA LOTER ICA 
S. Paulo—Largo do Rosário, 2 A—S. Paulo 

G A S P A R I V 1 Á N G A 
Total dos prêmios vendidos: 42:290$000 

MOTORES A VAPOR 
DE 

RICHARD GARRETT SONS 
I N G L A T E R R A 

Estes motores, conhecidos como os melhores vindos da Inglaterra, especialmente fa-

bricados [tara uso dos fazendeiros do listado de S . Paulo, são garantidos de força, todos 

experimentados na fabrica, e finalmente mais baratos do que os de qual quer outro fabri 

cante. 

/gentes no Brasil 

H Y I A . I D , H I M H S , H A I I O I D & G . 

Rua de S. Bento, 2-A 
S. P A U L O fatíi 3 julho) 

Espocialidado em fumos virgens (cor-

tados). f 2 5 - 1 1 

Tudo a preço reduzido abaixo 
custo da factura 

do 

Com a competente auctorisaçâo do inorilissimo juiz da 

1." vara commercial desta cidade, continua a liquidarão d» 

grande deposito de louças e mais objectos per eiiceut.s á 

massa fallida dc Monteiro, Guimarães í C., á m a d<> C o m -
m e n i o , n s . 115 c ! l " . 

Tendo recebido esta massa, d.;pois de aberta a fallencii 
duzentos e muitos volumes de mercadorias (|ne estavam O Í I I 

viagem directamento doextrangeiri, os qunes volumes só agora 
é que se es.ão abrindo : por isso cml iuua in os syn.licos desta 
massa a offerecer ao respWhvi I publico, e a preços reduzi-
dos, uma inlinidadc dc nbjectos, tanto em i:liris'oflln. nckel 
e cryslal como om porr-ellana, salientando se cm todos ell 
alem d >s tinissimos lavore , o bom gosto que presidiu á sim 
confecção, destacando-se muitos pela primeira vez que vê n 
a este mercado. 

O syndicos abaixo assignados T È M mais a I I O I I I M de levar 
ao coiiliecimento das cxmas. famílias desta capitai, be n c nn 
das outras localidades do interior, que è de grande co:ive-
niencia aproveitarem esta occasião pira surtirem-se dosohje-
ctos de que precisarem, visto mie N F T » «'• U M I H M J < M > I < > « P I E 

s e a m i u i K - i i i , s i m 11111:1 v e r d a d e i r a l i i | i i i i j i i e ã : > , <|iK' 

s e c s l i i k a / . e m l n ; p o r ! ; i : i ( i > , I n t:»«l:» a v i u i ! n < j c : n j » : i r : i 

« J I I C I I I < * « > N I | > I ' a . 

Scienliíicamos mais ao respeitável publico que e.-si 
grande deposito è composto de iodos os artigos eimctsnuMiief 
á casa dc loucas, (lesile o mais fino até o mais commum , 
portanto ao alcance de todas as classes sociaes. 

Também avisamos aos srs. nu f j oc i an l c s , tanto desta 
capital como das mais praças do interior, que, além do gran-
de deposilo de louças, temos também uma infinidade de 
objeclos de armarinho e muitos artigos mais, proprios p .ra 
revender em seus estabelecimentos. Será de utilidade para 
o-; srs. iMMjociajiies o aproveitarem esta bòa occasião de fa-
zerem seus sortimentos em magníficas condições. 

Pertencendo esta liquidação á massa fallida, 

SE VENDERÁ A DINHEIRO 
Os syndicos: ANTONIO TEIXEIRA DA SILVA 

OSCAR HORSCHITZ & G. 

S O ' 

— O (1»> o 6 " ) 

S ã o P a u l o R a i l w a y C o m p a n y 

Despachos de encommendas na 
Agencia-cidade 

Faço publico que, do dia 10 do corrento cm diante, será cobrada na agen-
ci.i-cidado a seguinte taxa addicional, approvada pelo Governo Federal con-
formo a publicação no Diário Official em 20 de maio p. p . : 

Por 10 kilogrammas ou fracçSo de 10 kilogrammas o por oxpodiçtto do 
mu ou mais volumes—200 róis—pela conducçao até a ostaçSo da Luz. 

Superintendência, 8. Paulo, 1.» do j unho do 1894. 

c ~' r ' v v r i l l 1 n m H p e e r a , superintendente. 

SEMENTES NOVAS 

LOJA FLORA 
59—RUA DE S. BENTO—59 

Communica aos seus eslimaveis freguezes, e ao publico 
des'a capital, que recebeu um importante sortimenlo de to-
das as qualidades de SEMENTES novas da Allemanha, tanto 
de HORTALIÇAS como de FLORES e ARRUSTOS. 

Todas as SEMENTES são de primeiraqualidade, e garan-
• fe a sua germinação. 

Dão-se catalogos grátis 
PREPARA JARDINS E ORNAMENTAÇÕES DE SALAS 

(até 18 junho) 

03 

H 

O 
(J) 

W 

"í 
3) 

M , 

o 

Capas pretas 
PARA LUTO 

de lã e de sêda. Aprom-
ptam-se enxovaes para 

lu'o com brevi Jade e preços módicos na gran-
de cffsssnja de cos t u r a e confecções . 

L A S A I S O N T 
BS Rua S ão Bento-51 3010 

HENRIQUE BAMBERG & COMP. 

MODISTA 
c o m p r u l l c o ( I o l t t I I I I I I O H 

10'J, Rua dos Gwiyanazes, 109 

Tlioodora H . Silveira, conipetento-

monto habilitada, ensina a cortar ves-

tidos sob medida, por módica lVimuno 

rav»o. 

Também f»« vostidoa aoa preços 

seguintes: 

VcMiJ',4 ile cllll» e «elinula 12% .1 l.".$"00 

. 1.1 IH: 11 

. tíJa • 

Exclusive preparos o eufwito.'. 

Apromptaiu co vcj-tidus em i'4 horas 

C a p a p a l " t u t s de agssalho, etc., etc., 

a preços convenc iona i . 

Córta e aceita vestidos As senhoras 

que os quizer. m fazer, a IS e GSflOO 

Awwita encommondas do interior do 

Kstndo em conM>quencia do seu me-

thudo do trabalho prosolndir de prova. 

Garantem-se e^jeio e prom; (M&o. 

KUA LIOS OUVYANAZE9 , I O » 

T Y P Õ G ê á P E i À 
Vendo se uii'a typographia bem ír.on-

' tadj , contendo uniu m&china Cottrell, 
nova, uni piéio manual, grande, um 

prólo Imperial, pequeno, para obrus 

finas, machinas de cortar papel e car 

tOos, brochador, grando quantiilado de 

typos sortidos, diversos acces-orlos, 

ei". O pr»-.;o 6 UILH veriladelr.» pe-

chincha P«' a tr .r i " c iiii loa jnim Luiz 

oni f l r i i e l c n l i » . 20 -11 

i l í l 
1 » «o 

W A " V E A D O 
j Papel para fabrico de cigarros. 

I I ^ a u r i t o « C o i u l o r 

em pacotes do mil folhas. 

Os melhores e mais baratos até bo-

jo conhecidos. 26—12 

C a p a s p a r a o f r i o 

M O B i u A 
Aluga-se nma, & phantnsia, própria 

para thoatro ou photographla. Ver e 
tratar na rua do Carmo, • . 17-A. 

30—ü l 

w» a a 

EBOLI «fe C. 
M. sa 

Rometto dinheiro para todas as localidados da Itá l ia o Austria-Hungria, 
onde houver agencia postal. 

Sacca sobro 224 agoncias de Portugal 

» » (Ido » da Hespanha 

» » Montovidéo 

» » Buenos-Aires 

Compra o vendo ouro, prata o papol-mooda extrangoiro. 

1 9 - 1 3 (4« o sabb.) 

HOLLENDER & C. 
C l I I l I O S I I k A I I E 8 e 

P 2 & Í S C S E 

A N T I G D I D J l D E g 

EÍPOSIÇXO PERMANENTE DE QUADROS A OLEO.—BllONZES.—PoRCKI,I,ANA8 

QRAVÜIUS.—Logitimos cbarntos de Havana.—NDMMHATIOA.-PALEONTOI.OUIA. 
—PANOPLIA.—Livros de Direito e Modlcina. (ató 21) 

22 — Rua Benjamin Conatant — 22 

A OS SHS. DENTISTAS 
O BOTICAO UNIVERSAL 

UaSca casa especial »m artigos dentários 
Nos te estabnlocimento encontrarão os srs. dentistas todos os artigos da 

arte dentaria. 

Eemette tara fora qualquer art igo pelo correio ou estrada do ferro, 

• n s t i - u m e n t o n d o m u s i c a ' 

S E M C - O M P 2 E T M C 2 A . 

C A H E N & L O U R E I R O 
» B — I I H A U E « A O J B E M T O — » « 

s. PAULO (até 8) 

ALBERNAZ & C. 
Part ic ipa» que mudaram o sen wcriptorlo da trua de Banto Antônio 

para a do V I « c o n < l e d e F m h n r é , n . I I » . (até 13) 

S A S S V 0 8 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
C L I N I C A D O 

dr. ] > J e v e s daRocha 
Oculiata dos hospltaos da Bantn Casa do Misericórdia do Rio do Janeiro e 

da Sociedade Portugueza de Bonoflconala, Voncravel Terceira do Carmo, 

Caixa de Soeeorro.i D . Podro V , membro da Boclodado do medicina e Cirur-

gia do R io do Janoiro e da Sociedade Francoza do Ophtalmologia de PariB, 

com longa pratica de sua espocialidado. 

Do regresso do sna vlagom, acha-se de novo & disposlf&o dos seus olientes 
e amigos om seu consuItorlo & r u a d o B e n t o , ou em 

sua resldoncla & r u a d a V l c t o r l u , 1 B O , das 7 ás 9 horas da monha. 
E m sua vlagom fez acquislç&o dos mais modernos e aperfeiçoados appare-

Ibos e instrumentos, cadoiras para oporaçOes, machinas olectricas, olhos arti 
fleiaes, de vidro, esmalto ou vulcauite, etc., achando-se montado sou ceiunl-
torio a par dos das melhoros clinicas ouropéas. 

DispOo tambom do aecommodaçOes para rocohor doentes o famílias do qual-
quer classo, sendo os aposentos providos do boas condições do conforto o 
hyglene e servidos por um pessoal habilitado, attoncloso o dedicado. 

As operações do sua especialidade, taos como as do c a t n r a t u , » t r a -
h i c i m o (olhos vesgos), < l a c r e y o c y n t l t e (olhos cholos de lagrimas), 
( a t u a g o (onnogreclmonto das boiides), p t o n l n (queda da palpobra su-
perior), I r l c h l i m l H (enbellos voltado» para dentro dos olhos) I r l d o c -
l o m l a , p i n t r o p l o m (roviramonto da palpebra para dentro dos olhos), 
p t e r l g i o (unha do carne), s&o praticados pelos processos que a adenda 
moderna e a oxperlencla clinica aconselhara de mais provoitoso, de resulta-
dos seguros, com todos os procoitos antl-soptlcos ordinariamente sem dôr. 

Consultas do primeira ciasse, das 13 As 8 horas da tarde. 

Consultas de segunda classo, das 8 As 6 horas da tarde. 

Preço da dlar l» hospitalar: I M O O O para os doontes do 1* classe e de 
3 M O O O para os do segunda. 

H<% r o c e l i o o e n c a r r c g a - M ) d o t r a t a m e n t o d o n - o -
l e s t l a m d o s o l h o * . 

SfllÈto de 

NAZARETH, VELASCO & C. 
Rua de S. Bento, 33-B 

s u ^ A m o 

M O C I O H v o o i i i i M i i d i t a r l o n :—Alexandre Siciiiano e Francisco An-

tonio Siclllano. 
S o e i o H » o I l d « r l ' » » s—Henrique Nazareth o Mario Vclayco. 

Incumbe-se de remetter qualquer quant ia para todas as cidades o villas 

do I t n l i u , I l o w p m i l i i i . l » o r t « i í t a l o A u H t r i a , onde haja 

agencia do correio, garantindo o recibo de volta no tempo cstiictamento ne-

cossarto. 

VALES TEI.EGRAPHICOS 

Sacam do tres a noventa dias do vista, sobre todas as praças da Áus-

tria, Bélgica, Bulgária, DiDanitrca, França, Ailemanh». Orí-cia. Inglateira, 

Itál ia, Noruega, Irland.i, Pui tugal , Rumania, Kuss-ia, Servia, Hespanha, Suo-

cia, Suissa, Turquia, Efypto, Syi ia o Tunia . 

X . t » . - O s nossos saques sobro Ital ia sSo pigos cm todas as síidos 

suecursaes e agencias do 

I l n n c o d n I t n l i i i l i l n l i R a l l a n c n I V i i x i o i i i i l e ) 

COMPIIAM-SE E VENDEM-SE 

Moedas do ouro e do pr:ita o papel moeda de todos os paizea. 

Euiiei-eço telegraphico: -- V E L A S C O — S». l *A l ' I .O 
(iii.ra do Correio X. ISO (até 1) 

FALSIFICAÇÃO 
I X ) 

Incomparavel sabonete RIFGER 
O GRANDE EXTERMINADOR D A S MOLÉSTIAS CUTANEAS 

Tendo appnreclilo nltlmaracnte enta |iroiluclo faUUlindo. |irevliia io :ios cumnraidoreí u ao 
pablic.. cm cerni uno os l«£Uimo« í.ihoaeleí KIKliRIi mio conhecidos da jeuulnlo maneira: numa 
dan facei Internei do cnvolucro lem emas palavrat-Analjíado no l.alioratono Nacional, c na ou. 
Ira Approvado nela lnupeclorla lleral do Hyiçlene : na faio prlncllial lem a palavra Kirg-r atra-
veiiada pela Urina Carvalho Pilho S C , escripta em lellra» vermelha., e uo fecho do empacou-
menio tem um onoíangulo com a palavra Niger no cenlro. Os lalildcadore., prevalecendo-»» 
do conceito e bom exilo que tem tido o artlKo de qoo íomoa o» unicoi auetiteí aprcaontaram no 
mercado nma crol.elra • r»l«iHc»ç»o,. o para llludlrem o» Incauto» u»ar.« egual empacotamento, 
apenas Botjatituindo a palavra llirger pela de Ru»iKB o a nowa «mia por outra Qualquer, tam-
bém escripta com tinta vermelha, e no anoianmlo do fecho íubttituiriim a palavra Kirgerpor 
uma coròa de conde e na bula que envolve o sabonete, cm ludo llmllbanto á dos leeltmtos, 
atienas substituiram a palavra Ilifper pola do Riilger. 

Agentes geraes:—Carvalho Filho * L\— Bio do Janeiro. 

Uuicos agentes para o Estado de 8. Paulo 

Companhia Paulista Importadora de Drogas 
n U . % D I B E I T A . . . I A B B O I * A 8 É . « 

íai rinjii 
CAL VIRGEM E EXTINCTA 

A melhor e mais acreditada C a l para construcçto. 

Preços sem competencia 
P e d i d o s a 

U R B A N O B R E S S A N E & C. 
( E n t r a d a d e P e r r o S o r o c a b a n a ) 

<10 23 

Chegou nova remessa c vende por preço modico a LOJA 

DE FERRAGENS ALLEMÃ. 

16-A, Rua de São João, 16-A 
3. PAULQ 16_15... 

JOÃO BRIGCOLAl & GATTI 
x c l e n t l f l c a m a o r o m m e r c l o o m g e r n l , o p a r t i c u -

l a r m e n t e a o s s e u a a m i g o s o f r e g u e / e » , q u e m u -

d a r a m d a r u a d o R o s á r i o , n . I A , p a r a a 

17-A—RUA JOÃO ALFREDO—17-A 
o o s e r l p t o r l o d o s u n c a s a d o c a m b i o , I m p o r t a -

c A o © v e n d a d o m e r c a d o r i a s e s t r a n g e i r a s i » o r 

g r o s s o , e t c . , | > o r m a n e c e n d o o s d e p o s i t o * n o l o i • 

g o d a U o n c o r d l a , B r a z . 

f o r n e c e m s a q u e s s o b r o t o d a s a s c i d a d e » e 

v i l l a s d o I t e l n o d o M u l t a , I • « » r t u K » ' , 1 1 o s | » a n H « o 

I l h a s c o r r e s p o n d e n t e s , b e m c o m o s o b r o I ^ o n d r e s , 

P a r i s , H a m b u r g o , o t c . 

Caiu-a Postal n. 302 

TELEPH0NES—Uo escriplorio, 447—Dcs depósitos, 744 

Rua João Alfredo, 17-A 
S . ' í A B t - G 



r i o s " v i t D « „ 

EDUARDO CHHISTINO & C. 
• t u a «Vo i s ô B o n l f i i e l o , A 
Recebem oncommeudas do todos us 

productos da primeira fabrica do fu-
mos do BrasU, 25—10 

M u e i " V e a d o , , 

EL1X1R M . M O R A T ü 

U' o soberano depurativo quo veiu 
salvar a humanidade. Cura todos os hu-
mores syphiliticos, cura o iheuraatis-
mo e cura u morphéa. Foi dos indí-
genas quo veiu o segrodo da cura da 
morphôa pelo Bllxir M. Morato. 

Agentos om S. Paulo : 
P n l x o t o E s l c l l n A C . 

fina de S. Bento, 11 
(4«, 0 " o dom.) 

FOGÕES 
3 E C O M O M Í Í C - O S 

nacionaes e estrangeiros 

Uaranto-so 60 % do oconçruift cm 

combustivol. 

Fabríuautos o importadores 

A b r e u T b l x c l r a «& C . 

Rua (fet Ilôa Vista, &0 (até 8 

S r . Í 5 0 M A Z D E A Q O T O 

H l e i l l e o - p u i - t e J i - o 

Tem sua resideucla na rua do The-
Souro, 13, sobrado. 

Dá consultas na rua da Vlotoria, 15/1, 
das 8 ás 10 horas da manha, o em 
sua residência, da uma ás 3 da tardo. 

Chamados a qualquor hora. 30—11 

UJJ 

4 8 - R u a d e S . B e n t o - 4 8 

S. PAULO 
F i l i a l e m S A N T O S — P r a t a d a R e p u b l i c a , N . 4 1 

C o n t a s c o m u t e s , D e p o s i t o s , D e s c o n t o s , C a m b i o . C o m m i s s o e s b a n c a r i a s 

S A Q U E S 
S o b r e A l l o m a n h a , Á u s t r i a , Bé lg i ca , U u l ^ r i a , D i n a m a r c a , F r a n ç a , G r é c i a , H e s p a n l ia 

l i o l l a n d a , I n g l a t e r r a , l l a l i a , N o r u e g a , P o r t u g a l , R u i n a n i a , R ú s s i a , S e r v i a , S u é c i a , SUissa , 

A l g e r i a , E g y p t o , S i r i a , T u n i s , T u r q u i a , í l e p . A r g e n t i n a , U r u g n a y . 

Agentes para o Estudo de S, Paulo das Companhias de Navegação 

Navigazione Generale italiana Florio & Rubattino 
N a v i g a z i o n e í t a l o 

ftlixir M . M o r a t o 

Br.D. Cario».—Constando-ni" ha tem 
po, que varias pensou douta cidade e 
sons arredorw têm folto^iso, com rnnita 
vantagem, do rua propireç&o lSIlxir 
M. Morato, fui ultimamente obrigada 
a lançar m»o delia em minha clinica, 
o Julgo-mo hoje hiVllltata par» alfir-
mar, a bom da hkmanidado, qun 6 nm 
dos melhores romodlos quo tonho co-
nhecido para onformidados do syphilis. 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio do Ja-
neiro). 

Agonies em 8. Paulo: 
I » e l x o t o R a t ü l l a A CJ. 

i l - Ü u í i de S. Dento-11 
(4U, o dom.) 

CAMB IO 

B. Panio, 0 de Jnnho do 1804. 

Tabellas afflxsdaa hontem: 

L i o n i l o n l l n n k 

a 90 d. h vista 
Londres 0 1/4 6 
Parla 1.01-2 1.0*8 
Hamburgo 1.2Y5 1.2U3 
Italia — 908 
Lisboa o Porto.. — 50o 
New-York — 5.521 

ICIIIIMII I t a n k 

B r a z i l i a u a 

(Alt. até 18 de junho) 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
A « o i i c l a : i-«ir» D i c e i t a ^ f t . - E a r - r l p l o r l o « t l o p o w l t o 

n o t I<» t»v lo d » C i > i i i | ) a n l i i a n u L u z 

Do primeiro de mai» cri diante fof.m vigorando os seguintes preços ; 

C a l e x t i n e t a , sacco d o |f>0 l i t ros 

C a l c x l i n c U , sacco «le 5 0 l i t ros 

t a l v i rge. in , sacco d o DO k i l o s 

l*anil le!e(i i|>tídos l u i i l i e i r o 1 8 U S 0 0 0 

Te l has , i u i i t a< ;ão f r a n c e z a . . . . . 2 0 0 8 0 0 0 

Te l ha s c u m i e i r a s » 2<X)ÍOOO 

Te l h a s n a c i o n ws . . . . , , > i - i ü í O O O 

Ti jo los c o i i n r i u i i s • 4USOQO 

C a y o l r t k a , IV» a « t i l t t- l I 8 » t . 

0 StiPKRlNTKNDKXTK I X i i l S T R U l . 

a a m . s f f i R & . H c i s c o F s - a a s r a A S R A M Í S S 

Polviiho antiseptico de Diaquilãq 

s c i u m i l w m 
A p p f o v a d o p e l a J i t n l a d e l i < ; g i e i i n c o t n o i l i o r 

r e i i i ü d i b c o c t r a u 

A S Õ A D U R A D A S 

r.ondres 0 1/4 p 
Paris 1.030 1.040 
Hamburgo 1.273 1.195 
Itália — 

!t/lfbâa o Porto. — 
, Prov inc ia l , . , . . — 
New-York — 8.520 

X t u n c o ( t o 8 . i » m i Í o 

Londres 9 1,8 8 7/8 
Paris 1.015 1.000 
Itália — 1,030 
Portugal — 480 

S i ' A i i l I ! » n l R c h n I t a n U fu i-
I t c u t a c h l n i i d 

Berlim o Harab.. 
Londres 
f í r l í 
Itália 
New-York 
Portugal 
Bespanha 

O . € i - e » l a 

1.200 
0 1,8 
1.0<5 

J g J g A S 8 A D U R A D A S C R I A N Ç A S 
| as 05coiiaçíius, a aaaadura dos pés om consequencia do suor abundanto, a ' Londro* 

l i » 3 0 0 j frieirs, as queimaduras e multia aflccçOes da polle, quo pelo seu uso ce torna; pS f la 

1 308 
9 lõ/ ld 

1.068 
í.O-o 
6.56'I 

490 
950 

Ca/6 bom 11550 kllo 
Café escolha I f lOO > 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 

VAPOKKU UfrajDO* MO BIO 

0 Bantoa, La» Palmnt. 
1 Rio da rrst», m m . 
1 fbrtüa dó Rorte, Jtlruria. 
7 Sinto*. Faragunssú. 
7 New-York, Hevetiui 
8 Porto» do Norte. Itabira. 
8 Rio da Prata, Clyde. 

12 Bantoa. Amo. 
10 Londres e etc. J. IV. Taylor. 

«rot tO i A úiíuH Bo ttlo 
7 Maoahé o esc., Normahilia. 
7 Onnova ft esc, Las Palmas. 
1 Now-Vork o eec . Bestd • 
0 Mveoliia, Ocn. o I M . | B 8 k n h 

9 Harobnígo. Bah. oLUb., Paraguai-
sií. 

9 Bouthampton o esc. Clyde. 

VÍPOHXF EXPEUADOa IM SANTOS 

fi Rio do Janeiro, Desterro. 
10 Garupa, Amo. 

VAP0BK8 A SAUIE OS 8AST06 

0 Pio Cirande o Montevidéu, Desterro, 
<1 Puropa, Parf.gúani. 

10 Europa, Alexandra. 
12 EuropB, Amo. 
25 Europs, Rosurio. 

COT AÇ0ES 

•J 1,4 

L U I Z G R I G O L E T T I & F I L H O 

macia o resiítento. 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r n i a o i a s e d r o g a r i a s 

| H i r « l a ç a d o n o U o p ò s i t o l i w n l í i f l 

4 1 - D O COMERCIO -- 41 
25—22 (4" o Shbb ) 

Hamburgo. . . . . . 
| Italla (snatiee)... 
! > (valir>) 
f Lisboa i' Porto.. 
Portugal 
Hespanha. . . . 

9 
1.062 
I.K»6 

0.!O 
970 
4Ü5 
170 
9õ0 

& b >ranor, 

A c ç S o a 
Companhia.'! 

Paulista lnt<'g. 
Idem com 30 % 
Mtigysna, lntoifràUseda» 
C; ntral Paulitta 
Meohanlca Inport 
Oesto Agrícola 
Luz Steãrica 
Sul Brosllciia 
Chrlstoffcl A Stupakoff 
Fabril Pau'iíta."a 
tfidustilal déS. Paulo, 
Sorvigní Marítimos.. . 
Tnicphonica 

rliiifo» t 

CreditoR<-al,cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. cojum 
Com 20 % 
Lavradores 
Cniaodu S.Paulo 
IJoio da 2* emirelo. . . . 
Comm. e lna 
Coaçti-uçtor è Aprr 
S. 1'iiulo 

Vend. Comp 
201400 — 

2108 

lfiõit 
80| 

150| 

206$ 
45S 

150Í 

40$ 

200» 

120» 
40» 

11/0» 
404 
85» 
VJÍ 
40» 

1008 
00» 

L c t r u s l i y p u t h e c a r i a s 

Banco de C. Roa l . . . . 
ü n i j o . . . . 

I O movimento Ho transações do noa- . . , „ , . 
ço mercado do cambio foi l.outcm n.ui- Inton<1- M D n l c i " ' 
to regular. A|W>IICK 

Trfmbrm FO realiFaram vendia e com d 0 Est»do 1.010» 
pras dt iiobt-rutioi1, pelos qnstcò pediam Gniaiw 980$ 
os cambistas 2(ttl0». j l í c h « » t n r e < i 

75» 
60Í 
85» 

60Í 
30» 

40Í 

150» 

80» 

155) 

100» 

72» 
f-6| 
80» 

CVM HCM «O BLO Or«.4«, inoo, 
Cantflcâ, 10 Ulro^lt» l H » 
C«BO!U, Moto, 1 4 
Keijiu mlaUnko, 10 litro», 121 A l«t. 
IJEM, prato, 100 LLTM » 4 A IM . 
FVAO «nportor, 1 Mo, W*> A TFV*>. 
Ptrlíü» R T L V C L L J » A FT|. 
U)t» it íi i ío. W^Ugî — — 

A 4 
Milhe, 100 lltrol. M » 10» 
MAUO. «mo A »lu». 
OTU, LLLU, T**H A 2«JOO. 
Perú. ma, A 
Qu.iJ,.., om, a m i • W. 
Tooclotio, IA kllo», i 1 A 12». 

M e r c a d o I t a l i a n o 
L«it», Ktfo, 3t<» A 1J500. 

ii 

I fortlllai ,d9 ft 
leüdoto lntntda Jo SOO fraamnf, I$l00 A 

OTA, Hlro, _ 
tlltu em nourtoU, 2AJ». 
Cordou d* Unho nirtldu, tino, 2»«). 
Feruet PratcIU BrincA, A .VT|, 

v . - - -
SortAdel 

u m DIIA em l>t»> de ino grammM, 1700 A SHOO 
Queijo PArmolto de I.', kllo. t l • 'A. 
Btocb flab, kllo, ltüiO A [Ha hltAj. 
Vinho TOOOADO em qourtolA, m 4 • 
vinho TOGOADO era mela qdArtola, 1109 a! 5 
Vlnbo Meridional, qoartola, ltts* a 2»'õ. 
Vinho Barbera, qnattola, 21 u® a W>1 
Vinho CklAole, era ijuarlolA, 22."4 a 
Vinho Toecano AHuAUco, em qnartola. 
Vinho Cklaate, era rroacoa, caixa de 12 frae 

co« d» litro, Soa A «/,$. 
Vinho Cniante, com 24 fraecoi, 6«» a Í JS. 
Vlaho llbècf.rb aeromanto, marca B. Hrilr co 

5S» a IV1 
Vermontk R. Martlnaiil a Comp.. t ü a rS 
Vermoath Pralelll OandA. 24 a 2Ut. 
Vermouth de ostras raarcae, 21t a 249. 

S c c ç ã o a m e r i c a n a 
Banha P T. üeorce, barria de 40 Iba. liquido 

3H a SKS. 
Toictnbo Americano em barril de 90 a 9o lb«., 

tala Irili, da ítson a 
rarinh» Araarlcaiia eai barricai 4e W kt. Elcí-

mond e Baltlmore, 
Oioo ota qoartoltt, do algodSo, capacidade de 

lto lltrol, do 2T«( a 21<>$ a qnartoia. 

l l e r c a i l n a l l n n i i l o 

rboí̂ horoí jijDkdpiliKl, logUiuioi, lata WV 
M» 

M e r c a d o I r a n c c i 

Aaelte Plapilol. ora litro, daila, HH a <29. 
Era 1/2 litro, 228 a 2.'i9. 
Alma de flelta, IPt-V» a 21». 
Amclaae, lata, 13-Vjo a 1»S00. 
Ber.ĉ íctlnos. 11/» a US». 
Dl-ooi.i.oa I.-o»i Perry aD910O. 
CainarSei en latM, dnsia, 2.'$ a 179. 
Cognac Jnlee Robla. 4lt a 4.19. 
Blsccit, 3S9 a 4"5. 
Sl.trle Briaard, 7.,? a SO«. 
V.\fs CbanfKÇite. a 
Jlariand, :i29 a 3r'S. 
Dnthlloy, 110S a 11,4. 
llarcaa ofto conhncidasno mercado, 2i^ a S09. 
Cirieja, daila. 13« a 1€$. 
Chartrpufe, lm * a 120*. 
Champapio. Viuva Cliquot, 12-JS a 13'i$. 
l,»nt«lga r Detnafrn;,, 49701 a 59300. 
Mora rntbeüeau, l í^ a li*-
Petit-poie, IV»"' a 1ÍT«. 
íthnra da Jamaica, -V9 a ''."4. 
üardlnhaa en aiclto, 4'H? a 4*,l. 

• • tomate, í<-i a t i . 
Vel!« Ap;!lo, 2'í a i7S. 
Vini-o Lonoont, 279 a Z3t. 
BorJeaox d. ra., a 
VarMontb (rancei, 3 j9 a 379. 

G e n e r o s portu) j i ieze-< 

Idom viriam pipa '&SK><000 . 
Idum.proeodrataáaBaa-: 

paaka W W ) » 
Mom Moacat-il catxâ... 
ld?m verde, pipa 
Idem brane i. Dlpa 
Idam Ao R J:W, rlffllar 

om cAIZA 

Slcá bom i n caixa..... 
itpqi aworiQr. « i*a. . . . *»i«V » 
Jen ««llrrjí, flja..... 

•ra oalXA 
Viaagra, caixa 

« • O I • 
t40é)0U » 
4Ü)»W) • 

VltíW) » 

aot 
4MKW 
6UH»,'/) 

«f-faio 
jyiíiTO 

D » StnfOs n&i vieram tcii gríilniuaa, 
âef rea da ci tação do ptpi.-l piltii-lilar. ^'H^oFaniista. 

L E P E T 1 T J O U R N A L I L L Ü S T B E 

dc Pule, cora 8 pagllias tio liriprccsâo, 3 mplnlidos chromoi, musica, romnú 
ce», contos. scMiana política, modas, Bscs o cot-Uiincs, clirotilca financeira. e'C., 
Ptc.. chega j or lodm os vapores da Europa e cat)A SKSA*A. Vctide m tt 300 
réis o tSiitiplar t>vnlso. 1 2 ma dn S. Joté, capitai foiieit!. E'gratuito pata v— — r - r - — j 
os^lgntvntesdo VEtoUe dn Sud cuja nB,!g„.tma au .ur l é de !fl» <0 A*•: w l 6 b l o foi-hot, c t av , l.j 
ícttnm se cornspondentes pnra o mlrriur. 7 :) 1 

r _ _ , PAUTA 

i i"»uta itimatial da Alf.tndeija o Ke-
oebedorta do Rendas, de 1 a 9 de 
junho: 

6fc{ 

» . I ' f í O l ! C I I G S T I l H A X T i » U « ' . I 1 H W K » 

M e n u s v a r i a d o s lo t ios os i l i us , 

S a l õ e s p a i a b a n q u e t e s ò f a m í l i a s , no 1" a n d a r . 

S e r v i ç o fe i to c o m o m á x i m o nsse io e p res t e za . 

P R E Ç O S M O n i C O S 

3 0 — R u a 1 5 d e N o v e m b r o - - 3 0 

(vité 3 . . . ) 

COMPANfILV LLOYD BRASILEIRO 

C O N S U M O D I Á R I O 

AGUARDENTE com ca«O, ><RS a 3009. 
f.rroT. de Ignape, litroa, 2^5. 
L)ITO auperor, 
«Aata AI»M. ki'O «I. 

•51ari«t:,nr.. 2iV"<i 
•llatarMO*, 

Batatas, Â-, litro». 1 4 I J9. 

Atacado t varçje 

Aaçttí doca, litro 
Anie :'l"&a 
Atalaia, k l l o 
Alb̂ ,4. meia caixa 
Batatinha1 caixa 
Color&Q, iata 
Cebotae, caixa 
Prvctaa en latae 
Kigol, 1» klloo 
Me-rtyüada, la*a 
MATAI: de tomate, libra. 
Nojea, kUo 
TaitM em arroba 
Tdern eio caixaa 
Uardi'that cm aalmottra, 

,uta 
VIOTO do Porto, jjipa.... 

292IO a 
2»'*>3 » 
9700 • 

JOSW • 
12g'*XI • 
íiçooo > 

lli'.»») . 
lt j w , > 

$iVJ . 
» 

279-Vfl » 

!»000 . 
800X000 i 

I t i i t 
2».V<' 
$901 

1 W « 
Mi '» ' 
li.i» »« 

l iv> 
le?-»» 

19íi0 
18211 

IDÍfM 
•-tf». 

aa*. 
l .OV*'* 

IMpOuO > 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SEMIXO DI 81 us a n o ue 1 8 9 1 
Pro*ldento, Antonlo Luiz Tavirea: so-

cretarlo, dr. José Augusto de Au-

dradn ; dopatados, Jofto Cândido Mar-

tins, Camlllo José do Sampaio o Do-

mingos Loureiro da Cruz. 

K1PEMENTB 

Ôffini-:» • , , 

Do presidente da Junta Mimo^c'*! 
do Roclfo, cnmmunicando quo foram 
eleitos deputados para aqu«lla Junta 
oí commorclantes José d'Olivelra Bas-
to o José Parente Vlanna, H para snp 
ptento Thomaz da Cunha Beltttto. 03 
tjnaeg se ncham empossados dos rofo-
rido» catgo». 

Do dr. secretario da Junta Commer-
ciai do Parani, remettendii a relação 
dos nefoclastea i »o eo nfatritiiloram 
110 nltimo trime.tro do anüo flnío.— 
Inteirada. 

Requerimentos: 
Do Ayrea 4 Mora»a. Leal, Martins 

& C. . ds praça do Bnntos, o Vivas it 
Plcirt, tltsta praça, para arcliivamca-
to dos seus dlstractos soclaes.—Ardii-
vom-so. 

De Camargo Lovy A (Coelho, dei-ta 
praça, para o meamo lira.—Compln-
tom o pagamento do sello. 

De Purcinelli Ouldotti & C., Ca-
margo Lovy S C.; desta praça, para 
archivamento dos scua contraclo'; SC-
ciaeg.—Archlvom ae. 

De Conceiçto & C. , da praça do 
Campinas, para flin idontico.—Provem 
o estado civil da aovia Ignoz du Cou-
ceiç.to. 

Dn Novaes 4 Pilho, da praça d» 
8. Joflo da Béa-Vi^ta, pf.ra archiva-
mento da alteração que ilzoraiu »o 
céu cootracto sot-lai.—Archive-sc. 

Do Oliveira & Carvalho, doeta pra-
ça. o José do SoMPa Guimarat.-*, da dq f 

Ccçapava, para o registro do snas fir-
mas.— Registrem-se. 

De Pedro Morelii, desta praça, pi-
ra o mesmo fim. - Junto certidfto d j 
pagameato do imposto de induatiiaa o 
priitlssfus. 

Da Pranoiaco de Paula Silva Porei-
ra ft Kilho, desta praça, para idênti-
co fim. — Sio estando preenchido o re-
quisito do artigo 1 1 , lcttra O, ultima 
parte, indeferido. 

Dos mesmos, para o n gistro do ti-
tulo do nomoaçâ» do Arthur Ri chi , 
para seu calxelro despachante.— Man-
tido o despacho anterior. 

De Frederico Luz, desta praça, pa-
ra aer nomeado corretor gorai.—Do-
foiido, prestando a competente dan-
ça. 

Do Ik-nrlqnes Basto, membro da 
coramispüo liquidanto da Companhia 
Paulista Importadora de Drogai, pa-
ra archivamento da rrrri lao du t.-ra 
da awmlj iéa geral extraordiaaria toa-
ii.-ada 0.11 "29 do corrente.—Archivc-
to. 

O PAQTEfB 

. . . . Depois do multas eipei lBhclas 
o Rrurado estado sobro o seu gratMa 
remedio iilixlr M. Morato. o quai tenho 
ministrado noa hmpltaes e e n minha 
itlinlca particular, resolvi, tio aneordo . 
•010 o mons llinstres coiiegas, o dr. i 
Medeiros, dr. Lntévrt) o rir. Sã Men- j 
dez, appílcnl-0 pola .«egtllnte íónti», I 
"endo casos de Bypliiii- li vBteradas; 
rheninatismo cbronico o boubaa. . . . j 

Trr.iio Udo o melhor fncccítEO comjíahi-á no dia 0. ás i horas da tr.rde,! 
o líiisir ,M. Mor<:to, o algiwt doa mou» J» ra í j -. terro, ít'o Orando, Pclo^Üt. 1 

Porto Alegre o 

DESTEMO 

BANCO D O S L A V R A D O R E S 
B s í a n c e t e e m 3 1 d e m a i o d e 1 8 9 4 

ACTIVO 

d e n o v a c o l h e i l a c an l i^a . ven le-sn n a c a sa i m p o r i 

H i c l i t e r , l i ic in i i ' , & <:., m a S . l íen l .o . 
Mn'0 e '111.: rt i 8M • 

t-ilogas. chitn-am-lhr- erro ruzüo de 
salva-vidas. O 3'-u remédio é nm pro-
dígio e unli-o i ' « o Bntl-sypliilitlco e 
vüú ilicnmuíi.'». 

Dr. J. PU.ta Dezena de Durnity. 
[Riu de Janeiro). 

Ag' ÜIOÍ c-m 8. Paulo : 
I V i x o l o E s l t í l ! : » & (,".. 

11- Una dr 8. !>.•••'•< il 
(tis tf" o il"m.) 

M o n t a v i d é o 

P:TÇO« d" pi»3.ngeR> paul Vnotoviilto 
Convez iü' í 
P.fta 7l»S 

pi.ra (lassi.goiis o fretei trata-se rm 
agüneia em 

I O S 
P.UA XAVIl i l í l ) i SU.VIÇIRA, 00 

C A R V A L H O & C A R V A L H O i 

Ra Barão ás'! pjiijisji«. 

i P e H o d o V í a d u c t o ) 

VENDEM 
Assncar rt domln 
Oioo em quartola 
Arroz do Japio 
Arroz Carolina 
Astucar mascavo 
Viulio italiano, quaitola 
Ditos portuguezes om quintos 

> » » décimos 
Dito D. Luiz—Androsscn 
> Reserva—Rocha Leio 
> Nova Cintra 

Coguac J . Robin 
> Biscuit. 

Aguardente cm quintos 
Bacalhau cm caixa 
Banha P. T. üeorgo, om barris 
Sabão Oleina 
Phosphoros Jonkopings 
Farinha de mandioca 
Toucinho om barril 
Vinho do Porto em décimos 
Banha Alves em latas 
Cognac Vieux Chêno 
Velas de sobu 

Barricas du graxa om bexigas. 

P r e ç o s b a r a t u n 
(Até 30 jun.) 

Real Co nj ti.iita ce' aquis: a Vapor •< sejüuajícn 

K o l i i t l n t |isai-t> ia ( i i i t l p t i 

C L Y D E 
do Rio, no dia 8 de juiiho 

Majdalena 19 de juuho, do Iiio 
Vanube. > julho » » 
Thames 17 » » » » 
Nile 31 » » » » 

H a l i i i l a n p a r » o 11 i o d u 
1* r a t a 

MAGDALENA 
do Riu, no dia 4 do junhu 

Danube 17 do junbo, do Rio 
Thames 2 » julho » » 
Nile 15 » » » » 
Para passu^ous o uutras informa-

ções : no Rio, cum o br. 0. C. An-
derson, rua du S. Pedro, 1; e u San-
tos, com srtj. Holwurthy, Eüis & C.; 
em S. 1'aulo, na C a i a L u p t o n , 
rua do S. Bento, 41 o 43. 

H A V i G M E m m I T A L I A N A 

TEí • \ H ! f \ J I T í» s. S 

LINHA DO BRAS IL 
O V A f U i t 

esperado cm Santos om 10 du junho, sahi i i para 

R i o d e J a n e i r o 

Gênova 
N á p o l e s 

dopois da Indi. pensavol demora. 
Para infuiiuaçõea, com os agentos 

CAMILLO CRESTA Sc COMP. 
4 H - 1 1 U A U E H . B K M T U - 4 H 

S. PAULO 
M , \ l V ' I ' O S — Praça da Ropublica, n. 41. 15-9 

AccionittaJi 
Pelas entrada- a realis.tr 

Acçõrs (/ c.ntttir 
importância da segunda seile . . . . 

Valores cauátn idos 
Pelos existentes 

Cvr.las correntis 
i a i J o dtsta conia 

Valores pertencentes ao Banco 
S-.í-io dc.-ta c. nla 

Tilu.os <Iciamt'jd'js 
3i ldo dc.-ta c< n a 

L' trai a rccebrr 
S..1.Í0 .lesta c inta 

Sifrâo toiniiiercial 
•íàlilu (e . . i . . . • _ • 

Titules cm lí[\whrào 
o..ia 
Diversos 

-•sitilo ilc sai'.,., citnlas 
Otú. i 

É$.,i,,o i . i iii'.t'i.o ciirieiilo 

SaiJo 

03:90j|000 

lO.OuOtuOüiOOO 

0.069:2 IO»COO 

5.i5«:72JÍ£95 

3.070:9801102 

1.390:7S7»910 

70:!)lií920 

2 li00:'J.JÚ»9ü0 

Ifc": Í2CÍ050 

2U0.0 KÍ-IS5 

;,-9:il üli-JU 

3U.1 II: i l l í i ( /2 

Puuie, õ t!e jonl.o de IWtl. 

PASSIVO 

Capital 
Pelo representado nesta conta _ 20.000:0c0i.ij00 

Depositos cm contas corre.it-1 e a in-aso /uco 

Saldo 2.770:3*8»?,07 
Cauções 

Sildo desta conta 6.0<i9:2)0$000 
Fundo le reserva 

Sildo desta conta 6M:CCO$UOO 
Dividendos a jtayar 

Saldo dista conta 7i:V44?!78 
Títulos a abrar 

Saldo desta conta 7;>:9i2|920 
Lucros c perdas 

Saldo desta c„nta 204:l0üU i7 
Diversos 

Saldo de varias contas ;!ll:11!i»i;,0 

ISMAEL DIAS A IÜ.VI, d' eet r-
CDAS W . Mrrenici.i,. cnitartor. 

Brasiliânische Bank fur Deutschland - Hamburê 
B a l a n c e t e d a C a i x a F i l i a l e a a S . P a u l o , e m 3 1 d e m a i o d a 1 8 9 4 

ACTIVO 

Contas correntes garantidas . . . 
Letras a receber 

» descontadas 
» caucionadas 

Valores depositados 
Caixa : em ntoeda corronto e um ouro 

730:7263300 
Ü')5:IL'0S750 

1.2H8:701«380 
932:0221580 
135:hOOSOOO 

2.936:.W6»110 

ü.filú;ii l '$150 

PASSIVO 

Contaó corrontes com juros 8.4fi.':S 8» «70 
• » sem juros 114 l)4S»(f.O 
> > diversas 6(1.": 11109750 

Do^usit03 a praso 191:76 $520 
Títulos em cauçSo o deposito 1.0dS:322í8:0 
Caixa: matriz o filial • . 997:30:»tOÜ 
Divo sas contai 16í-:9113; 80 

S . U . t i t l 49. 

0.01." 162 sr-o 

Pelo BrosUianische Bank für Deutschland, 

HAIIDEII -p. p. SCHLEMULII 

F O L H E T I M 
(22 

G. D E LA L A N D E L L E 

R o m a n c e m a r í t i m o 

VEBSlO DE 

IM. P i n h e i r o C h a g a s 

P A R T E I 

0 I N C E N D I 0 2 A B O R D O 

V 

riUALB 

— P o b r e r i g a l o ! accrescentou 

C a b o e h e ; era u m carapon io , um 

pa t e t i t a q ue n â o i l i f fcrençava 

bo tnbordo do eat ibordo, deram 

cabo dfclle. A q u i h a tres ou qua-

tro d i as , desconfiei q u e P iga le 

t i n ha u m a idéa . Kra caso de pas-

m o , e p o r isso pasme i . S a b e s que 

el le e r a g u a r d a das capoe i ras ; eu 

vi-o t r a b a l h a r l á den t ro , l impar , 

l ava r , r a s p a r ; un i d e s i n a z f l n do 

daque l l e s , ma r i nhe i r o , se gente 

uJU) h a v i a de sc ismar 11a h i s to r iu ! 

— E ' c laro , disse u m dos ma 

rinheiroB, q ue e l l e a n d o u a apa-

n h a r n a s capoe i ras feno , pa lha 

e es topa , e esta no i te que imou 

t u do . 

— J á se v ê ! 

— E r a a u i a l u c a do o r^ptuí. 
T a l foi a oraçfto f u n e b i e do 

g r u m e t e P i g a l e . 

— A g o r a , bóa gen t e , a c u d i u 

Caboche , c h ega p a r a as ob r a s , 

q u e h a que fazer l á em c i m a . 

— S i m I sira ! es fa l fe se a gen-

te, reben te p a r a ah i a t r a b a l h a r 1 

p a r a q u e ? para ficar p r i v a d o 

de v i nho . 

— E depois ? p e r g un t o u o con-

tra-mestre. 

— H o m e m , eu p e n s a v a . . . 

— P e n B a v a s m a l ; o lha q u e o 

t io R ive l l es e os officiae3 t am-

b é m l á t ô m os seus a m a r g o s 

d e b o c c a . . . 

— P o i s s i m ! m a s nunca an-

d a m tão aperreados como nós . 

— N S o sei, mar inhe i ros , n à o 

sei, po is elles t r a b a l h a m o m e l h o r 

q u e podem . Pac i ênc i a , mar inhei-

ros, a gen te r a l ha porque t e m 

mo t i vo , mas nada d e asne i ras 

— S i m , mar i nhe i ros , f a ç a m o 

q u e diz Cabocho , acc rescen tou 

Marc i a l L a r t i g u e ; e l le l á t e m 

us suas idéiis. 

— I r m ã o , accrescentou Cabo-

che , eu c á não t e n h o out ra i d éa 

s en ão desembarcar l o go que po s 

sn, u pedir a m i n h a baixa, p a r a 

n ã o esbarrar com outro l j i a r t 

dos meus p e c c a d o s . . . Pac iên-

c ia I meus filhos I n â o d i go ou-

t r a cousa. 

— P o i s houve a h i ú m q ue dis-

se mu i t o ma is , t o rnou o d a lan-

cha . Kez rabear o c o m n u n d a u -

te I E a t rev ido o ta l meco ! Q u e m 

d i a b o será ? 

— N ã o sei, respondeu Cabo-

che , n em quero «aber . O q u e 

se consegue com i s s o ? A u g m e n -

tar as nosBas a p o q u e n t a ç ô e s . . . 

Pac iênc ia , mar inhe i ros , paciên-

cia, é a m i n h a op in i ão . 

— S i m , pac iênc ia , m u r m u r o u 

La r t i g ue , segu indo p a r a a t o l da 

o contra-mestre dos carpintei-

ros, é Caboche q ue o d iz . 

Mas os outros mar i nhe i r o s di-

z i am e m voz b a i x a : 

— Pac i ênc i a I p a c i ênc i a I e de-

po i s ? . . . Isso m u d a o comman-

dan te ! . . . Aque l l e C a b o c h e e 

o L a r t i g u e estão s e m p r e d a ban-

da d a a u e t o r i d a d e . . . 

O u po rque OB ma r i nhe i r o s des-

conf iassem u m dos outros , o u 

porque n ão t i vessem pro jec to 

fixo, n e n h u m de l les comp le t ou 

a sua i d é a ; mas e r a ev i den te 

quo ex is t i am n a m a r i n h a g e m 

e lementos de revo l ta . 

C a b o c h e e L a r t i g u e , chegan-

do á escot i lha d a cos inha , pa-

raram d o r e p e n t e ; a c a b a v a m 

do ver u m a s o m b r a n e g r a no 

sitio q u e d e i x a v a m ; a s ombra 

a v a l i a m pára e l l o s : 

— L a r t i g u e e C a b o c h o ; diuse 

a voz severa do s a rgen to do 

mar p. g ue r r a ; q uo abr iu a lan-

te rna de fur ta fogo e os exami-

nou u m instante. D o n s contra-

i n e . i t i e s ! . . . o p a t r ã o d a lan-

cha e o terceiro c a r p i n t e i r o ! . . . 

a conversarem cá e m baixo, 

q u a n d o ba t r a b i l h o l á c m c i m a . . . 

Es t á bo tn ! 

F e c h o u se a l a n t e r n a ; o sar-

g e n t o d e s a p a r e c e u sem bulli.». 

— O u v i u t u do , disse L a r t i g ue . 

— Q u e f a ç a o que quizer , res-

pondeu Caboche , e, como d i z em 

os bretões d a m i nh a terra, se 

es t á o d i abo com elle, está D e u s 

comnoBCO. 
Os outroB mar inhe i ros t i n h am 

de i t ado a f ug i r , escondoudo o 

rosto. 

V I 

SUSPEITAS 

A p r i v aç ão absoluta tle v i nho , 

depoiB de u m a noite do f ad i ga 

e de p e r i g o s - q u a n d o em qual-

q u e r ou t ro nav i o se m a n d a r i a 

d ia r ibuir r a ç ão dob rada — e r a 

u m acto absu rdo e sobre tudo 

impo l i t i co d a parte do comman-

dan te . 

L ia r t deve r i a fingir n ã o ou-

v i r a voz d o myster ioso perso-

n a g e m q u e o i n s u l t á r a ; era esse 

o caso d e recorrer u n i c amen t e 

á pol ic ia secre ta de bo rdo ; com-

me t t eu u m erro g r ave dictan-

d o a p r o c l amaç ão , repet ida pe lo 

mestre d a f ragata . 

A p rnb ib i ç ão abso lu ta do des 

e m b a r q u e era de ma i s a ma i s 

ura cast igo i l lusorio, po rque qua-

ai nunca o c o m m a u d a a t e aueto-

ris.tva o immed i a t o a conceder 

á gen te t ia t r ipu lação a l g u m a s 

horas do l iberdade . ICmlim, noa 

termos d a lei, a suspensão d e 

v i n ho n ã o pôde du r a r ma i s d e 

t res d ias . 

K' verdade que debaixo des 
to ultimo ponto de viBta 9 ho-

m e m que m a n d a v a inf l ig ir s e m 
sentenças cast igos aíf i ictivos sa-

b i a q u e GOSAT a d e immensa lati-

t u d e . q u e e s c a p a v a a t oda a 
fiBcalisação,que p ro longar ia arbi-
t r a r i amen t e u m a d a s p r i v a ç õ e s 
m a i s sensíveis a o s mar inhe i ros , 

p a r a q u e m a r a ç ã o de v i n ho é 
imper iosa n e c e s s i d a d e . Mas a i n d a 

e s s a f acu ldade O u ão sat infazia. 

Hab i t u ado a e x e r c e r O p o d e r a b 

Boluto, n ã o B u p p o r t a v a a i d é a 

d e que u m subord inado se sub-

trahisse a o s e u poder e á E ua 
v i n g a n ç a . 

Depois d o s i gna l d o ap i to , 

vo l t ou se p a r a M a d e c , q u o es-

t a v a d e quar to . 

— O senhor tenen te , disse-lho 

e l l e com seccura , estava n o con-

ve z q u a n d o eu paBsei a i n spec 

ç&o ; po rque consen t iu q u e a 

t r i p u l a ç ão est ivesse a g a ch ada e m 

to rno doa destroços d a eBcot i lha 

g r a n d e ? 

— A t r i pu l ação , deba ixo das 

ordens d o ofli.-ial encar regado 

d o appare lho , d o s aspirantes, e 

d o meBtre, o c cupava se act iva-

men t e n o conce i to . E s t a v a m á 

roda d a escot i lha , po rque «ào 

a l l i as nossas pr inc ipaos avar ias , 

m a s n i n g u ém es tava agachado . 

—DisBoram tn 'o . 

— E n g a n a r a m se, cou imandan-

t e . 

— R e p i t o que m ' o d isseram. 

— E eu j á t i v e a h o n r a de 

l h e af l lrmar o contrar io . 

Esta resposta foi p ro fe r i da no 

tom s i m p l e s , firme, e t odav ia 

re spe i to so QUE M a d e c s e t inha 
cos tumado a t omar ; mus , n o 

e s t a d o d e cólera v i o l en t a em 
q u e e s t a v a L i a r t . a p lac idez d o 
tenente de n a d a serv iu . 

— E eu repito l h e s e n h o r t e 
n e n t e , q u e o s raarujoa, e m v e z 
de t r aba lha rem , e s t a v a m eetira-

do s e m tomo d a e s c o t l h a g r a n 

d e , a e x a m i n a r e m O q u e BE pas 

s ava e m b a i xo . 

— D e v o dec larar , c ommandan-

t e , q u e es tavam d e p é , e q u e 
t r a b a l h a v a m ; não p o d i a o b s t a r 
a q u e o lhassem p a r a baixo. . 

— O SR.Madec , e x c l a m o u L i a r t , 

está BE d iver t indo a desmentir-

m e . 

— V i , c o x m a n d a n t e , e d i go 

s imp lesmen te o q u e v i . 

L i a r t percorreu t res vezes a 

passos largoB t oda a extern ão 

do t o r obad i l h o ; depo i s parou , 

de braços cruzados , exactamen-

te ao p é do degrau d o catavento . 

Madec , de b u z i n a na mão , 

pres id ia dah i aos t raba lhos e á 
m a n o b r a ; esperava u m a scena, 

e p r o cu r ava conservar-se tran-

qui l lo a t é ao fim. 

— Sabo , disse L i a r t , que u m 

h o m e m f a l o u ; sabe q u e se a n d a 

á p r o cu r a desse h o m e m . 

— S e i , c o m m a n d a n t e 

— E s t a v a de q u a r t o , não pode 

i gnora r de que g r u p o esse ho-

m e m faz ia parte. 

— Po i s ignoro , e direi ma is , 

n âo o u v i cousa a l g u m a . 

Es ta DEsetção e r a ve rdade i r a . 

' AB pa lavras q u e t inham r e e o a d o 
t ã o c l a r amen te n a c o b e r t a nâo 
t i n h a m sido o u v i d a s n o t omba-

j d i l h o . 

I M a s L ia r t , f ó r a d e s i , excla-

m o u com v i o l ê nc i a : 

; — M e n t e ! 

j M a d e c d e u u m salto. O com-

| m a n d a n t e j u l g o u q u e e l le i a re-

c o r r e r a v i as d o facto , e r e c u o u 
! a l g u n s p a s s o s m a s O otticial b re 
| TÃÜ r e c o b r o u l o g o O s e u s a ngue 

' f r i o , e , v o l t a ndo se p a r a a p ô p a , 

' c buu i ou u m t imone i ro . 

L i a r t espan tado e s p e r o u . 

— A c c e n d a u m a l an terna ,d i sse 

O s e g u n d o tenente , d e s ç a a o m e u 
camaro te ; a m i n h a e s p a d a está 
á m i n h a cabeceira ; t r a g a M ' a . 

— O que signif ica essa o r dem , 

senhor tenen to ? p e r g u n t o u o 

c o m m a n d a n t e . 

--Acabo d e reparar q ue , n a 

m i n h a prec ip i tação em t o r a t r o 

' q u a i to depois dp i ucend io , m e 

| esquec i de m e con fo rmar com 

! o a r t i go 142 d a o rdenança , q o « 

' p r inc ip ia po r estas p a l a v r a s : « O 

official de qua r t o estará s emp re 

un i f o rm isado e armado.» 

— Mas eu n unca ex i g i q u e 

e m v i agem o cfiicial d e q u a r t o 

estivesee a rmado , disse L i a r t . 

— T a m b é m o não p roh i b i u , e 

a o rdenança preBcreve-o. D e 

o r a em d ian te , accrescentou o 

official a m e i a voz e c o m o se 

fa lasse coms igo , a e spada n ã o 

m e sah i i á d o cinto. 

M a d e c pod ia se c o m p a r a r a 
u m r o chedo , DO q u a l s e q u e b r a e 
espndana u m a o n d a f u r i o s a ; a l l i 
e s t a v a f i r m e , impaes ive l , tendo só 
t rem ido u m a v e z p o r o c c a a i ã o d o 
e m b a t e maiB ter r íve l , e devendo 
d e p o i s p e rmanece r imtnove l . 

O c o m m a n d a n t e L ia r t esteve 

quae i cor tando a d i s c u s s ã o , de-

c l a rando O p reso . E ' O a i g u m e n t o 

s e m repl ica. M a s c o l h e r a um fa-

c to do i u ter roga tor io ; cu t ro ..>tfi-

c ia l es lava m u i t o m a i s pe i to d a 
esco t i l ha g r a n d e . L i a r t ruaniicu 

c h ama r A d r i a n o , q u e veiu FN-

med ia t amen te . 

— O s r . d e M e r v a l , disee CLIC, 

n ã o 3ahiu d a s p rox im idades da 

escot i lha g r a n d e , depo i s d u ' ri-

d a a c h a m a d a ? 

— N ü o , c o m m a n d a n t e . 

— I S E S E E c a s o h a v i a de Î ER 

ouv ido u m g r i t o eedieioso, cujo 
auetor se p r ocu r a . 

— O u v i . c o m m a n d a n t e . 

— Q u e i n f o r m a ç õ e s pode dar 

a e s s e respeito ? 

— 1'ouco sei , coromanditutc. 

Es t avamos todos o c c u p a d o s . . . 
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t r a q u e t e ; OB h o m e n s s o u b e r a m 
pe la v r z d o off icial de q u a r t o 
q u e se encon t r a r a u m c a d a v e ; 

d eb ruça r am se p a r a ver, e t u 

liz O m e s m o q u e el les . E n l ã o , 

de súbi to , n o m e i o do p i u fumlo 

silencio, e r g u e u se u m a v o z quo 
m e parec ia v i r d o convez, nei6e 

m o m e n t o deser to . 

• ' * (CuiUinúu.) 
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